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MILHARES DE
SERTANEJOS

-«.¦-•>.>"

Marcham
SUBLEVADOS SEIS MUNICÍPIOS MARANHENSES - PARCIALMENTE PARALIZADA A INDÚSTRIA -

REBENTA UM CONFLITO EM CROATA E TROPAS DO PIAUÍ DIRIGEM-SE AO MARANHÃO - PROIBIDO

DE SAIR À RUA. SOB AMEAÇAS DE MORTE, 0 SR. EU3ÊNIO DE BARROS

SAO LUIZ, 20 I Especial 1 —
Assume imprevistas propor-
çOes os acontecimentos deson-
cadeados com o retorno do sr.
Eugênio dc Barros ao governo
do Estado, Noticias proceden-

tes do interior informam que
seis municípios sertan-.jns lo-
vàntaram-se em armas contra
o govômo, iniciando um mo-
vimonto que tende a esten-
der-se a todo o Mnranhao. ü

levante armado, segundo as
noticias referidas, começou no
municipio dc São João dos
Patos, chefiado pelo advogado
Raimundo Bastos, irmão do
sr. Celso Bastos, lider elafra-

Vão oposicionista. Os outros
municípios conflagrados sao
os de Pastos Bons, Mi ratú,-No-
ca Iorque, Barão de Grajaíi e
Passagem Santa. Assegura-se
existirem um toda a zona 1-'

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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mil hermens em armas. O sr.
Raimundo Bastos lançou um
manifesto, assinando-o como
«Comandante em Chefe do
Exercito de Libertação do Ser-

De Grajau noticias recebi*
das nas últimas horas infor-
mam ser bastante tensa a si-
.ilação, prevendo-se um cho-
que armado dc grandes pro-
porções.

HOMENS EM ARMAS
MARCHAM SOBRE S. LUIZ

Espalhou-se na cidade a no-
ticia de que os sertanejos, em
numero dc doze mil, estariam

(CONCLUI NA ^PAG.)

ABSOLVIDA
ELISA BRANCO

VITÓRIA DE UMA CAMPANHA QUE
DUROU MAIS DE ANO

O MINISTRO OROZIMBO NONATO DEU O VOTO DE MINERVA
— PRIMEIRAS PALAVRAS DE EUS A, AO TER A NOTICIA DO

 JULGAMENTO 
Cedendo ante a pressão do

ovlmento de opinião publi*
co nacional, o Supremo T.i*
bunal Federal concedeu on*
tem a absolvição a Elisa
Branco, a querida combaten-
te da par, presa no dia 7 de
setembro do ano passado.
Votaram pela absolvição *•¦
srs. Nelson Hungria. Abner de
Vasconcelos, Hanneman Gul-
marães e Ororimbo Nonato
(voto de mlnerca).Votaram pe
Ia diminuição da pena oi srs.
Rocha Lagoa e Luiz Galloti.
O sr. Mario Guimarães votou

pela manutenção da peão de
4 anoi e 3 mesta.

O JULGAMENTO

O presidente do S.T.*. pro-
.aunciou sua sentença absolvi-
tór-á cerca das 15-30 horas de
ontem, por voto de Mineira.
Na sessão anterior Já haviam
se prenunciado os srs. Rocha
Lagoa — relator — e Mario
Guimarães, tendo pedido vis*
tas do processo — já em grau
de recurso —- o sr. Abner de
Vasconcelos, que foi o primei*

ri-.-iI_.KU DE 19JÍ. — ->¦ 1" ¦¦-¦

ADIADA A ASSEMBLÉIA DO CLUBE MILITAR
. .a . ....nutiiiiíri.i i> nni frmhnlharT.P.*

io a se pronunciar, na aessf
de ontem, dlsendo ser ce.j>
preenslve. que uma senhora
fosse às suas diser qu* an
filho não irá para a guerra.
A seguir rotou o sr, Luii GaL
loti, pela diminuição da psnst
negando a absolvição, estri*
bado em que se tratava d#
uma comunista. Por sua •/•*
o. srs. Nelson Hungria • Han*
neman Guimarães fotarcea.
pela absolvição, tendo o pri*
meiro salientado que ot qui
deveriam ser condenada»
eram os jornais e Jornalista!
que faxiam propaganda de
guerra. Em virtude do empa*
te, de três votos contra três, a
sr. O-O-tmbo Nonato, presi-
dente, teve que dar seu voto.
«Sempre desempato a favoi
do reu — afirmou. Mas ago*

j'*,-,i iransicrlda polo prazo dc
SO tiras u aSõoiiicilt-ia p«...,oi«-,l
uo I-.uul- Militar, que ciovcnu
:-Lalii.»r-.ie u.iuiii ú noi.e e nu
qual t..jria di-.cuue.-i u VCláda
unia emenda u-js -.-..aiuius to*
i.ucia agreniiaçàj, yisaiieio lus-
sar nos oficiais uc nusoas lor-
ças ahnàdas o elucito eie esci-o-
verem em sua Ilevis-a sObr«
assuntos de política interna ou
externa, nolauan.JiUe ho que se
relacionasse com ns nqu-zas e
a soberania da pátria.

A iniciativa da reunião par-
tju eie um grupo de cor..w:s c
foi instigada por uma cad.m
de jornais sabidamente orien-

tados pela embaixada amoriec-
na e subvencionados pela Stan-
daid Oil.

Estava tudo preparado para
0 rumoroso debate-, quando ans
pnmeir.s minutos do dia de on-
tem — precisamente a 0 hora

ta oficial do Sr. Estillac Leal, <T.e reassumiu a presidência

Flagrante tomado no momento om que os bombeiros iniciavam o
combate no fogo, no tombadilho do «Vcrperí, —

UM MORTO E OITO FERIDOS
HA EXPLOSÃO DO "VÉSPER"

800 CMXAS DE GASOLINA ERA A CARGA DO NAVIO

e 30 minutos -- o general Es-
UUnc Leal, cumprindo instru-
i,uc.>, ao que se diz, do próprio
Vargas, reassumiu a presidência
no (-.une, que esi.u.,*.i sendo in-
lorinaivienie exercida pelo ge-
ncral Carnaúba, e amou por
-o dis a reuiiirii-iio eia assem-
Meia.

_.iues, ja havia siiio apre-
_õli.àuu a (UltílOiiu do Cuibe um
aliniro-uss.imüo eie vatioa irrrso-
ciados que Unham subscrito o

[ícaiuo ue assemuicaa, mas que
a-ri-.a preferiam um acordo e
a sua mio roal-zaçáo. U gene-
ral Carnaúba lizera ver, en-
t.-etanto, que só poderia des-
convocar o. assembléia poi* so-
licitaçuo não de uma paite mas
da totalidade ou pelo menos
da maioria dos que a requero-
ram. Uai a médidá eie última
hora tomada pelo sr. ErftillA..

AS RAZÕES PA
TRANSFERENCIA
A respeito (Ias causas que dc-

terminavam essa providência, po-
de-so dizer governamental, cor-
rem desencontrados versfies,
Nilo há duvida, porém, de que

malocia
e que a

de nósai o£i'it».idadc
Revista tem íielmentc !

•uiiétido. Essa manifestação
acarretaria sérias dificuldades
ao governo d. sr. Vargas, que
ainda neste momento tem elois
representantes seus nos Esta-
elos Unidos, Implorando um em-

préstime aos monopólios ame-
ricanos, em tr;.a de concessões
políticas o econômicas incóhv

patiyeis com a dignidade dc
um pais soberano.

Oficialmente, porém, o que-
houve foi apenas o que abaix«-'
publicamos — a nota expedida
a noite de ontem pelo gabine-
le do ministro Estillac L.al.

A. NOTA OFICIAL
K' o seguinte n te-eto da co-

ta, assinada pelo sr. Estillnr
Lc.il im nuaPd-vrle &: presiden-
te do Clube Militar:

Clube

uma razão

«Aos associados* uo
Militar.

Reassumindo a presidência
du Clube» Militar fui meu pri-
it eiro ato adiar por 30 dias,
a assembléia parcial, reqi*-.--

„„, ,.„._  ... rida por numerosos sócios, a

prepondorou s-tre* qual estava marcada para ho-
l ie _ -jo dc setembro — de
' acordo com a convocação fei-

ta pelo presidente cm exerci-
1 cio.

todas — a certeza de que 0 re
sultado ela assembléia seria a
ratificação da orientação pa-
triótica, anti-tmperiallsta, da

Verificou-se ontem às 7,30 I do sinistro sob o comando

horas violenta explosão num
dos porões do navio «Vésper»
de 450 toneladas, .pertencente
a firma Rodolfo ele Souza, -es-

tabelecida à rua Mairink Vei*
ga, 28. O navio se achava
atracado no Armazém 26 eles-
de sexta -feira, recebendo um
carregamento . de gazollua
destinada aos portos ele Pa-
ranaguà e Antonina, no Para-
nà. Nos seus porões já se en-
contràvath 800 caixas ele ga-
sulina de aviação.

Até o momento de encerrar-
mos nossos trabalhos eram
ainda desconhecidos os moti-
vos do sinistro. Sabe-se ape-
nas que a explosão teve lugar
no porão n. 1, onelc se encon-
travam 37 tambores e 510 cai-
xas elo oieo. Do porão n. J o
togo propagou-se logo ao n. 2
incendiando em seguida ioda

embarcação.

VITIMAS

ISo momento da explosão se
encontravam no trabalho elo
carregamento 24 estivadores.
A maioria íoi atingida pelas
chamas, sendo que o estivador
Abel Marques de Oliveira nao
resistindo aos ferimentos mor-
reu o local.

Us feridos são os seguintes:
Márcéllho Martins, solteire. tle
30 anos. residente na rua Cau-
bi n. 81; Amaro Alexandre da
«Silva de 39 anos. casado, mo-
rador na rua Maria Joáquina,
39-1; Pedro Nabuco França, 40
anos, casario, residente em S.
Joio ela Barra, Estado do Kio,
Wllton üoria da Silva, 3(1
anos, casado, morador na Es-
tição de Mesquita: Pedro e!e
Oliveira, casado, de 50 anos,
residente na rua Barão do
Bananal. 168; José Vieira Ma-
chado, 33 anos, casado, mora-
dor na rua Seis, n. 47, Penha;
Pedro Scraphim de Santana,
46 anos, casado, residente no
Parque do Arará, 476, barra-
cfto do Cais do Porto c Manoel
eis Silva de Oliveira, portu-
guês, dc 46 anos, solteiro, irio-

radof ii» rua elos Coqueiros,

12, rio Jacarezinho. Todos

apresentando e.ueimadurasge-

neralizadas, íoram socorridas

no Posto Central de AssistÔn*

cia c depois transferidos riara

o Hospital dos Muritimos. on<
rie fícàrara internados.

Ainda continua desapareci'
,1o outro estivador, qu-e tse
achava no Interior .do nfcvio

nnndo M deu « eKIPJortfti _

major IUissino, foram tambem
concentrados na tarefa de iso-
lar o navio incendiado de
grandes cargas inflamaveis
localizadas a pequena dis-
tnncia. A área elo sinistro fica
fronteira com um 'depósito da
Companhia Ulíragaz elo 16
tanques com 60 toneladas de
gaz, cada um. Tambem se en-
contram próximas do fogo
cerca de 1.000 tambores de
gazolina pertencentes a di-
versas companhias. E a 80
metros estão os depósitos fie

gazolina e óleo da Companhia
Condoroil Tintas S.A.

PREJUÍZOS li

Motivos mui ponderáveis
determinaram esta medida.
Percebi,- nos últimos elias,
apelos numerosos partidos de
vários setores da vida publi-
ca nacional e, nas derradeiras
horas, estes tiveram ecos, atei
mesmo, através dos pronunci-
a mentos de ilustres mvrmbros
do Poder Legislativo.

Um clima de controvérsia e
uma falsa apreensão de pro:
blemas fundamentais e, priu-
eípiilnv.mte, a atuação de ele-
mentos extranhos ao nosso
meio, está impedindo que, de
juizu scieno, sejam tomadas
deliberações que correspoii-
dam realmente aos interesses
nacionais em causa.
Sim-i que. sem tugir aos pos-

tuladcis de minha formação,
nem abjurar os princípios que
sempre nortearam minha ação
publica como militar profis-
rsionnl, e chegado o momento
do solicitar à numerosa cor-
rente que me elegeram em
eleições de vasta .«-..percussão,
que prestigio os atos de mo-
lieracão aguarde o arrefeci-
mento das paixões, para que
üntíio, a livre e democrática
manifestação dos associados
do Clube valha efetivamente
como tradução clara dos pro-
positos honestos das classes
armadas, historicamente, em-
penhadas' em 

'manter suas

Conforme apurou nossa ro-
.portagem, o navio «Vésper.*
avaliado em 2 milhões e me«o
de cruzeiros está segurado em
apenas um milhão de cruzei-
ros. Sua carga andará pela
casa de um milhão de cru-
zeiros. estando, portanto, os
prejuízos estimados em cerca
de três e meio milhões de cru-
zeiros.

I

Na 5.a página:
Destruída a Manobra

dos Banqueiros
MAIS FiHME A GREVE DOS

BANCÁRIOS PAULISTAS

constituída e em trabalhar pe
ia grandeza da Naejão.

Estou conscio de que, reas-
sumindo minhas funções em
tal emergência, continuo a
cumprir o meu dever, por as-
pero que seja, colocando sem-
pre acima dos passageiros
dissídios a harmonia elas íur-
ças Armadas e o bem do Bra-
sil, na certeza ele que mode-
u.\ . • prudét-Clâ não que-

rem dizer, nem significasse
jamais, capitulação ou temor.

E' o meu principal objetivo
om tal contingência envidar
todos os esforços em busca
de uma solução patriótica que
encerre de vez a situação cri-
ada, por ser imprescindível íi
sobrevivência da nacionalida-
de que se mantenha inaltora*
vel a coesão das Forças Ar*
maelas, a qual è, principal-
mente, fruto da mutua confl*
anca.

A nação, tia qual somos to-
dos humildes servidores e náo
tutores, está atenta, pede-nos
conta.c, seja em nome de que
sentimentos forem, não pode*
mos, náo queremos criar difi*
culdades ao governo do emi*
nente presidente Getulio Var-
gas, empenhado a fundo na
luta pelo bem publico, pelo
progresso nacional, pela con*
fraternização de todos os bons
brasileiros, em torno dos su*
premos objetivos ela ordem, Uo
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tradições de respeito à ordem progresso v. da paz*

ELISA BRANCO

ra votaiia de qualquer ntotít»
pela obsolflçâo. pois nfio te*i
jo «ime b« gesto de EUsei
Brancooa

tlBERTAR OS OVTROfS 
"

SAO PAULO. 20 (Feio Me*
fone) — Ao ter conhecimento,
da sua ahsclvição pelo 5a*
premo Tribuna! Federal* Ett<
sa Branco afirmou: «Fta!
muito satisfeita com mais k°
sa vitoria do povo, fMd9B«,
mos arrancar os outros, Qua-.»
to a mima a luta continuai»

-a-»- aaaaaaaãai «ama

Hoje, às 14 hs., em frente ao Catete

CONCENTRAÇÃO DOS OPERÁRIOS
DO ARSENAL DE MARINHA

Continuara os operários do, - - , .
Arsenal de Marinha mobiliza- salários. Na reunião dc ontem,

elos na luta pela libertação do cm continuação à Assembléia

presidente de sua Associação 1 permanente, a esposa do tra-

Profissional e pelo aumento ele f balhador Hermes Alvcg do OH«¦- - - ' velra íoi convidada & tomai
parte na mesa o recebeu ca*

Atividades da Missão Bohan

NOSSAS FONTES DE MINÉRIOS
NAS MÃOS DOS ESPIÕES IANQUES

CM. feiíâ-t-SUS <B»

A simples enumeração dos cs-

piões da Comissão Mista Bra-
sil-Estados Unidos, com suas
respectivas funções, endereços o
telefones, publicada em nossa
edição de ontem, já dá uma
ieléia dc como os trustes e mo-
fopólios ianques fincam ó pc em
nossa pátria, de onde preten-
dem carregar nossas riquezas e
nossa mocidade para a jyi_e.Tii.
Entretanto, muito mais clara
ficará a hediondez do evime (|_uc
vem sendo praticado pelo govúr-
no eie V_u'gas, coni a divulga-
ção dns primeiras atividades
desse bando dc Bungstèrs ame-
ricanos lio Brasil,

O secretário geral dessa mis-
sáo estrangeira, o giingsters
Harold Midkiff, já leve a pc-
tuláncia de dizer, que todas as
atividades econômica;; c fínati-
ceiras dc nosso país devem tor
a aprovação do vice-rei Bohan.
O próprio Getulio já não despa-
cha sem o vif.to elo luida.loso
grupo (jue veio colonizar noscri

pátria. E o Congresso, i|uc pos-
sui numerosos conselhos e co-
niig*6cs de estudos, recebei'!., (
de ugorti em diante, a censura,

p.üvia eia Misaão Mista, pí>h-
.ando, assim, os deputados *

senador.?, a f;'""' l"'Pp|,!le P*"
ih-íços. discutindo por discufai',

pois vm final quem (lã as.ordtín.
sáo os espiões ianques ela Jftis-
são Bohan.

OS FATOS
Ha*, TOmoa aos latos:
Boh&n começou a atuar em

dois ramos principais: transpor*
6» s nttnoiioí. Emcí dois rainos

Plano de modiílcaçáo d3 ioda a rede ler-ovi-ria nacional - Em vez de alento ao me*cado

interno, visará deilocar com mais rapidez o nosso minério para os Esírclos Unidos - Os asses

sores que Vargas designou para servir ao vice-rei Bohan - 
^^^

l)E VAHGASpelos espiéies Unle Bavbcr —•
transportes — (residência nu«!
Hotel Glória, aparta mento 011,
telefone 82-4280) e W. B. Ma-
ther, especialista em minérios
(residente — Hotel Miramar,
1.206, fone 27-0 lliu). Ligado a
estes dois espiões, funciona um
terceiro, Williams (.. Lildd, re-

presontanté do Banco Interna-
cional (residência à rua Dnriio
de Gutiratiba 19.">, e cujo tele-
fone está pai':; ser instalado).

Ue acordo com os estudos já
efetuados pela Missão, nossas
ferrovias deverão estar aptas a
deslocai' os minérios de suas
fontes, com a ncccssárlh rapl-
dez, para os portos d« mar.
Para isso, como terceira ativi-
daiie da Missão, está u adapta-

ção de nossos portos no embar-

que- de minério**, o que já vem

sendo feito no Porto de Vitória,
nu F.suiiito Santo.

São as secruintes as pvinbipius
fontes de minérios ambiciona-
das pelos espiões ianques: Ml-
nas Gerais — 7 milhões de to-
neladas com teor metálico ucl-
ma de 42v. e S milhões com
teOr de 110 a 421;., sendo as prlrí-
cipnis jazidas cm vista, as de
Lafayete. Bahia — cerca de
quatro milhões (le toneladas,
teor acima de 4':r;, principal-
mente as jazidas dn Bonfim e
Jncóbiiiít. Mato Grosso -—
¦1.400.000 toneladas de mm.rio
medido; 11.700.000 toneladas do
.minério indicado; e 17 e meio
milhões de toneladas de minério
inferido. As principais jazidas
são as elo Morro Urucum, cm
Corumbá. Do Amapá, nào con-
seguimos apurar ainda a quan-
tidade de miiiei-io já estudada
e íH'ei'tadii pnra exploração ó

embarque para oa EE. Unidos
deis. Note-se que nessa relação

não constam os minérios de fer-
ro, que só em Urucum sobem ti

quase um meio milhão de to-
neladas, sendo ainda maior a
tonelngcni existente nas cojdi-
Iheiras de Minas Gerais, c que
também está interessando aos
espiões americanos. Pala o
transporte de toda essa quanti-
ilailo (le minério, prevista para
Utíl espaço de dez anos, prazo
cm quü também os integrantes
da Missão Bohan pensam que
os Estados Unidos vencerão a

guerra que preparam contra .11
URSS, a nossa rede ferroviária
iievèrá sofrei* seríssimas inodifi-
cações. Para isso a Missão está
estudando como aproveitar os
entroncamentos c ramais fer-

I voviários, como transladá-los
! pura outras regiões, etc, mes-

mo em prejuízo de populações
inteiras qui- ficarão sem trans-
pnrte, a fim-de que o embarque
do minério seja livro e rápido.

Nessa atividade, aliás, os es-

piões americanos contam com u
ajuda sorvil e constante do re-

presentantes especiais do go-
vêrno, lacaios colocados á dis-

posição (lo vice-rei Bohan
cuja missão c a de facilitar tudo
ao representante <5o governo
Truman. Esses lacaios compõem
a Secção Brasileira da Comis-
são Mista, que é presidida pelo
sr. Ar.' Torres, residente em
São Paulo, onde presentemente
estão iniciando estudos os cs-

piões americanos. Os integran-
tes principais são: Valeutim
Bouças, técnico do cntvcguismo.

que trabalha numa sala conti-

gua à do vice- fei Bohan. Bou-

ças é denominado Conselheiro
financeiro. Seu telefone no liai-
cão de entrega o 42-0(101. E oin

Leia na
pagina

RODOLFO GHIOLDI e
ALZIRA DE LA PENA
Candidatos^ E^sid^i^fe

Vice Presidência da Argentina

sua residência, à Avenida Rui
Barbosa, 4S0-:!.'* andar — fone
45-2039, são Vistos diariamente
diversos espiões americanos,
que êle recebe em chás c almo-
cos pagos por conta das gorge-
ias: Roberto Campos, entre-
guista denominado Conselheiro
Econômico, quo funciona ria
mesma sala de Bouças, no Salão
Nobre do Ministério da Fazen-
da, e reside á rua Sá Ferreira,
•214 — telefone 27-9632; Glycon
de Paiva, que tem uma .das
principais tarefas, de vez que.
como Conselheiro Geológico, seu
papel é o de abrir todas as por-
tas de nossas fontes de informa^
ções e permitir n visita dos cs-

piões a todas n» nossas jazidas
do minério. Esse entreguistu
funciona entre o Ministério dn
Fazenda, salão nobre, e o Con-
selho Nacional de Produção Mi-
ncral, onde impera o espião W.
15. Lodwick. O entreguista Gly-
eon de Paiva reside à rua U«-
rão de Jaguaribe, 231 — telefo
nc 47-1810. Paulo Brito é ou
tro entreguista, funciona _ liga
do diretamente ao viec-n
llohan, acompanhaniio-o a todos
os lugares. Reside íl Av. Ale-

xandre Ferreira, 128 -- telefo-

no 26-7492. 13 Vttol' da Silva,

que c denominado Secretário
Geral da Secção Brasileira, es-

pécie de ajudante de ordens de

rioiian, encarregado da fui":ãi«

|)uroej*ática, A residência deste
•-'.,,,-,.. nutiegii ií « ^ua Alini

.,,:•;•.- C >r r.«. l-ci-oaia, 141, t«ie-
' 

ton» 26-63.20.

rinhosa manlfestaçrlo do soli»
elariedade por parte do tode-a
os trabalhadores do Arsenal
do Marinha.

Varias medidoa foram loma-
das no sentido dc defender u
liberdade do presidente da
Associação. Entre estas notam-
se os telegramas passados ao
ministro da Marinha, ao diretor
elo Arsenal e ao Juiz da 5». Va.
ra, por onde corre o processo
que a policia tenha mover con-
tra Hermes Alves de Oliveira.

CONCENTRAÇÃO NO

PALACTO DO CATETBi
Tambem foram tamadas" va-

vias medidas ligadas ri concen-
tração que deverá roftlizar-se
hoje a 3.4 liora.s cm frente ao
Palácio do Catete quando a co-
missfto de Salários .nrá entre
ga. da tabela do 3alári03.

Antes de encerrarú-se os tra-
balhos de ontem, os trabalho*
res do Arsenal comemoraram
a libertação dc Elisa Branco.

Recuam os
Americanos

QG DO 8' EXERCITO AME*
RICANO—20,—(INS) Violentos
ATAQUES norte-coreanos e
chinêse se desenvolvem ten*
do os exércitos americanos si-
do obrigados a se retirarem dos
colinas estratégicas na frente
oriental na Coréia, quando do
reinicio das batalhas daa coll-
nas.

u-1

5i Intercâmbio
do Irã com

a U.R.S. S.
Teerã, 20— (I. P0—O ^k es-

pera, em seu convento com a
IJnian Soviética, obter salda

para pane do sou petróleo & ao
¦'«.esmo tempo adquirir açncar,
o iMipamentò ferroviário e mu

quinaria, que a GrS,-BreUui!w
t» .«eus* a íorneceiv

11I

ti
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10 Banquete dos Cínicos
Aylion Quiniiliano

.iia-oii Polof-ky, Yii't"|iit'»iiloiiii! <lu C.l.O. — orgaiihnção
iiiiiurii-iinii rilvisl.ni-ln dn Fedoraçüo Sindical Mundial — passou
irós semanas no Drnsll, Hòuvu uma Cortina elo silencio em torno
do sua OBtiuliu «in nosso pais. Somente depois du suti partida os

jornais carioeng notlèluram o Cato e dlsBoram a razão tle ser dessa
visita: 1'otofSky veio tratai- ila filiarão das entidades sindicais
brasileiras ii orgaufançffb (liylslonistti coiitròliiclii pelos anici-ica-
nos. Manteve entrevista com Gülulio Varjfna e eom Sogaçliia Via-
mi. Manteve couvowaçBoB com a maiuria dos presidentes du Ke-
deráçfids o Çonrodonições Siiiilieaia brasileiras, lá suas conclusões
rórnm as seguintes! <llá sinais de agltnsRo subterríuieu em vários
sindicatos, mns parece que somente entre as categorias inferiores
dns membros sindicais, lá o govorno não está deixando nada por
fazer, puni neutralizar tais tendências*.

Nfto nos piii-cH-' muita colnci
ienciti ,' rata do sr, Polofslcy

encontrar-se nu Brasil na mes-
ma ocnsiii, cm que o sr, Se-
bailai. Viana, através da Rádio
Tupi, salientava a necessidade
.Ios trabalhadores aportarem os
cintos e, tirava lodu ilusão no
salário minimo prometida por
Vargas? T ra sido mera ,"in-
eiüêncla essa vinda de Potofsley
no instante exato em que Viu-
gas pede ao Congresso a 'ili:'-
..au dos órgãos sindicais brasi-
leiros it um órgãj sob Centro-
io americano? Será simples obra
do acaso que isto aconteça exn-
tamente no mesmo instante en,
que o sr, Lafer foi vendei-, nos
balcões de Waii Slroet, nossos
minérios c> o sangue de nossa
juventude'.'

Evidentemente nada ii.s;.,.. es-
lá, acontecendo por mera rom-
:lcl6ncl_. O.s colonizadores e
agentes ele guerra norte-amerl-
.anos, querem garantias rio go-
vôrno, de ,ti:-.' poderão levar
nossas rlquesas cm ..plena paz
do Senhor*; de que pjdérão le-
vai o sangue de nossa jtiven-
tude. derramá-lo na guerra
imunda que j.i fazem contra o
povo coreano, sem que se levan-
te, em nossa pátria, a voz or-
ganizada dc todos os trabalha-
dores. B para que tudo isso pos-
sa ser feito, é necessário —
coisa ImpossívelI — domar a
combatividadè da classe opera-
ria, em cujo seio — reconhece
o agente americano Poiofsley

• -- ,-há sinais de agitação».
Uma coisa, também, que náo

podo escapar ao menor senso
do observação, é o falo dos ve»
dllhfles da pátria e dos coloni-
Eadorcs e agentes úo guerra exe-
culorcni, ao mesmo tempo, pe-
lo êxito de seus sinistros nego-
rios. Lafer clama dos Estacbs
Unidos; iTudo vae bem.1.- Bohan,

- o Chefe da Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos, destina-
da a. promover a posse dos bens
brasileiros para os americanos
-¦¦- exclama, também, eu,', as
bolas de colonizador já fincadas
dentro ele nosso próprio terri-
tono: .Tudo vai bem!» O sr.
Segadas Viana, pela rádio Tupi.
acrescenta que a siluasão o a
melhor possível, E o pelôgo sin-
tiical americano, com o maior
descaramento, mostra-se. tam-
bém satisfeito e ainda afirma,
num tom de superlnlendenl, que
v6 ns subalternos .igualo a •. in-
lento; «O governo Vargas náo
está. deixando nada por fazer,

para neutralizar tais tendeu-

cias», Tais tendências, são a

unidade o organização das tra-

balhadores na luta por seus th-

reitos. Xn luta por menos mi-

.éna. por suas liberdades, «2 por
uma paz duradoura --- necessi-

dadn e anseio de todos os po-
vos elo niundo.

Afirmou, ainda, o agente IV-

oi,ky, e unoücia é iluda pelos

próprios jornais da «sadia» --

:,uc Vargas e Segadas lhe la-

vuci dado garantia d, auto-

H__çào para que os sue ca os

de classe brasileiros se lliscie-

val„ com, membros de orgatu-

zações internacionais dc cumta-

te ao comunismo.-.
suas palavras são claras co-

,1U, água. E reafirmam o que

jr, dissemos. O americanos exi-
,.,..n garantias para a transa-

Tão sinistra que- procuram efe-

Luar, no sentido tle levarem os

nossos minérios e a nossa juveit-
tude para a guera. E uma eles-

sas garantias é arrebanhai- co-

mo carneiros a massa dc traba-
lhadores, filiando-a a. organiza-

çôcs americanas de combate ao
comunismo. Comunismo aí quer
dizer: melhores condições de
vida, aumento dr- salários, li-
herdades democráticas, Pacto

<mClf!&krM**W
%__t^Ji_^l«riJ?
iíei (/«; um amigo que depois

'io» últimos desastres de avia-
çào udiou várias olugens pu-
co ~uu Paulo,

— A!(io, enquanto nâo pus-
tar a Impressão, não ando
mais pelo céu. Coiniijo é eom
o pú firme em terra, que essa
historia ãe aii_u<' se despen-
cando de. dois mil metros de
altura não â meio de vida...

E passou então a viajar de
irem. Ainda ontem me dizia
Haver comprailo passagem
para umanliâ. E ria oue de-
repente os jornais se enchem
dessa tragédia de Barbacena.
Dois trens..colidindo, num im-
pressionanto desastre, causa-
ram a. morto de Kl pessoas o
dezenas dc ferido!-:

Há de rir, certamente, o
meu amigo procurar-me pnra
ve; queixar:

¦ Nem dc .irem ou ando
mais. Você viu, Esláeio? Não
há como escapar...

E pensando bem, e da gen-
Io rcceiur mesmo tentar uma
viagem nos dias atuais. Náo

•iilé esses rim-, sejam fatídi-
cos, que o.s desastres sejam
também questão de d ias, le-

nham prasos marcados, o i/i"
lid é nm descalabro geral nos
meios di transporte, tanto
aéreo coma ferroviário, rodo-
'¦'•('trio <: mttrilimo, B .001,10

¦so ,!(i,, ocorre por arte di.
>'iixai,ta, ulguèm 6 responsa-

I, Esse responsável é o go-
mo a quem compete a fis-¦ir.açüo da situação d,- lu-

,.° (1,1 cniiipanhius tle lrail.1-
<jrtc, não consentindo q\ie,

r irresponsabilidade on am-
lições de lucros, venham a

¦ i- sacrificadas tantas vidas.

MsTÁOlO

&i Puz entre as cinco guindes
potências ,tudo, enfim, que pos-
sa vir dificultar os planos de
dominação e guerra já traça-
dos pelos aniinmentistas e co-
lonlzadores ianques.

Tais fulos eneiiiitratáo, no
entanto, a barreira Intraiisponl-
vel da vontade de nosso povo,
qua almeja n pnz e abomina a
guerra. Encontrarão o poder da
unidade e organização da elas-
se operária quo se. afirma a
cada dia no Brasil, exigindo me-
Ihores condições de vida e de
trabalho; exigindo o r.ispuito ás
liberdades sindicais, que o go-
vêrno tenta esmagai- através
do atestado ideológico, através
elas Intervenções criminosas nns
entidades do classe e, agora,
para completar a obra, através
dessa pretendida filiação, por
decreto, de nossos sindicatos às
organizações anti - comunistas
americanas, A merecida rospos-
ta n essa cínica política de
transformar a classe operária
numa manada dc carneiros, im-
possibilitada de lutar por suas
liberdades e reivindicações, a
merecida resposta, estamos cer-
l.is, não so fará tardar. E' que
ii classe operária, hoj-o em dia,
não è .aquela que Gotúlio conhe-
ceu uo tempo do Estado Novo.
Hoje, no Brasil, ela cada vez
mais se firma como a classe
de um futuro que não está re-
moto. Mesmo porque, nos di-is
de hoje, cm cerca da metade do
mundo a classe operária é já
a classe tio presente.

RODOLFO GHIOLDI, CANDIDATO
À PRESIDÊNCIA DA ARGENTINA
Alzira de Ia Pena para a vice-presidência — Bandeira de luta contra a guer-a, pela indepen-
dância nacional, reforma agrária e democracia — A lei eleitoral viola a Constituição — 50

por cento de mulheres nas chapas comunistas —

yy^anÁ *kAr* "•''¦«il

BUENOS AIRES, setembro
(Corresprmdéncia especial)

O govorno vou, de assinar
decreto regulamentando a no-
va lei eleitoral, isto a dois mi:-
ses das eleições dé 11 de nr. •
vembró. Como das dísposi-
ções dessa medidn dependi;,
n configuração das circunscri-
çõés eleitorais, o seu retarda-
mento lendo a impedir ,-iirtrla
mais as atividades da oposi-
ção. A nova lei Introduz o sis-
tema «unlnominal», que se
aplica na Grá-Iiri-ianlia. Dos-
sa maneira, pura dar um
exemplo, o distrito dn cidade
elo Buenos Aires fica dividido
cm _8 circunscrições, cada
umn das quais ologo um de-
pulado, Agora, do acordo com
a lei. os eleitores sòmeiito cln-
voráo volar cm um candidato.
Mas o decreto peronista viola
«. própria loi peron islã, o cs-
tabelecc quo os cidadãos vo-
l.-irão on, uma lista dc 128 can-
dldatos, cada um dos quais
terá um número do ordem. O
governo descobriu quo sua lei
eleitoral criava algumas clifi-
cuidados Importantes, Com
efeito, o sistema ¦ iiiiinomi*
nal> põo cm relevo a persona-
lidado elos candidatos, o não
cabo dúvida quanto aos gran-
eles riscos do governo, onde
frente a um candidato oposi-
tor do prestigio popular su
opu/or um candidato peronis-
ta, opaco, repudiado c impo-

pular. Por isso o decreto regu-
lamentar do Pcrón resolveu
violar a lei eleitoral do Petón,

Uma Clicherie
Para a "Imprensa Popular"

CARTA DE UM AJUDISTA À
DIREÇÃO DO MAIP

\ direção do MAU' — roce-
liou a seguinte carta:
«Senhor piusldcntc do MAIP

Saudações. Tenho ticompa-
nhado com grande interesse
a campanha quo esse orgunis-
mo levantou \ isando iluiai a
IMPKENSA POPULAR tle uma
clicherie. Trata-su de medida
muito louvável pois um jor-

uiciiio convencido de que se
elevará u muito mais so o
jornal começar ii melhorar
seus serviços do Informaçtes,
sou aspecto grafico, etc

Perdoe-me pelo tempo que
estou tomando com estas con-
siderações c açoito felicita-
çõos polo grande trabalho que
estão levando a cabo na aju-

nal moderno precisa estar j da á imprensa do povo. Atou-
[•'or-

A LEI DOS PARTIDOS
POLÍTICOS

Naturalmeiilo, não é essa a
única violação. Enumeremos
as que se vinculam .-, eslc pro-
blemn eleitoral. A lei dos par-
tidos políticos (ou melhor,
contra os partidos politicos),
viola a Constituição .peronista
do ÍSMO; essa lei dissolvo os
partidos e|iie entrem om coli-
gaçflòs eleitorais. A lei eleito-
ral peronista viola a lei dos
partidos políticos. F, o docre-
to regulamentar dessa loi
eleitoral viola a mesma lei.
Essa sucessão de estupros le-
pais tende a aperfeiçoar a
fraude pre-eleiloral, já muito
completada, polo falo de que
o governo exerce o quase mo-
nopõllo ele toda a publicidade;
no rádio, osso monopólio ó
ansoltito.

O Partido Comunista apro-
senta seus candidatos em !„•
dos os distritos, incluindo 0
Chaco, Formosa o La Pampa.
Para a Presidência e Vivo-
Presidência da República,
proclamou respectivamente
Rodulfo Ghioldi o Alzira elo Ia
Pena, os quais expuseram o
programa do P. C. no comício
do 15 (lo corrente, nn Praça
Itália.

A PARTICIPAÇÃO DAS
MULHERES

Nestas eleições, votartto us
mulheres pela primeira voz.
Uma lei ditada om 19-17 lhos
outorgou osso direito, mas o
reertstro eleitoral produziu-se
recentemente, em 1951, As lis-
tas comunistas se caracterl-
zum poln inclusão de grande
quantidade do mulheres; 5')
por conto dos candidatos sáo
mulheres. Na província do
Buenos Aires, o.s candidatos a
Governador o Vlcc-governador
são. respectivamente, Joso
1'eler e Irmã Otar, ambos d'-
rigentes operários da indíis-
(ria da carne. A metade dos
candidatos a deputado soo
mulheres. Trata-se tle mulhe-
res quo tèm participação der,-
tacada no movimento popu-
lar de massas, na frente da
lula pela paz nas nações uni.
das contra a carestia, ou nas
instituições de bairros ou ?i>,-
dlcais, São olas operárias, om-
pregadas, profissionais, donas
de casa.

bem aparelhado de clichês. A
ilustração, isu> è,a fotografia
ou u desenho publicados em
um jornal como o nosso são
da maior importância, não só
porque cmuocjzam as paginas
como porque
uma grande ajuda nas cam-
panhas, reportagens, entre-
vistas, etc. UiVm página sem
clichês, isto é, sem totografi-
as, é uma pagina morta. Uma
declaração, uma entrevista,
soja de quem for, sem o res-

pcctlvo retrato do entrevista-
i!o, preferenlemento llagran-
te no momento om que fala-
va ao repórter, quase nenhum
valor lem. E para tudo isto é

preciso fazer ,, clic-lie,, isto é,
transformar a fotografia em
gravura ric zinco que serít uti-
lizada nu impressão. E1 fro-
quente sei-se nn IMPRENSA
POPULAR .serem publicadas
noticias de grandes assem-
blelas do trabalhadores em
que t" etiz que a sala estava
repleta. N&o seria melhor,
mais expressivo o mais con-
vtncentc, que se publicasse a
fotografia da sala cheia? Há
lambem casos om que saem
noticias tle comissões que
vao à redação, protestar con-
ira violências ou arbitraricda-
des e das quais não se públi-
cum fotografias. Por que?
Tive oportunidade de iwrgiin-
tar isso a alguns jornalistas
da IMPRENSA POPULAR ore-
cebi ii seguinte explicação:
geralmente as assembléias, os
atos públicos, se realizam à.
noite. Depois de determinada
hora, não podem eles fazer
mais clichês porque então Is-
so representaria atràzo para o
jornal quo tem hora certa pa-
ra circulação. Se tivessem eli-
ohorie própria, poderiam pu-
bllcar fotografias de ratos
ocorridos ato às í) ou 10 horas
da noi Io. Como estão, fazen-
do os clichês em umn oficina
particular, esse horailo flca
limitado ás G ou 7 horas. Di-
ante dessa explicação, com-
preendl perfeitamente a ne-
cessidade do ser dotada a
IMPRENSA POPULAR do uma
clicherie própria,

O que não consegui compre-
onder foi que so pretenda
montar uma clicherie eom lüu
mil cruzeiros. Andei tomando
informações e estou mais ou
monos ;t par da situação. Com
100 mil cruzeiros pode-se mon
tar uma pequena- oficina de
gràvura,mas tão pequena que
mal dá para as necessidades
da IMPRENSA POPULAR. Nes-
S'..' caso, com os gastos de pes-
soai o material resultará em
despesa maior para o jornal
do que a que está sendo fei-
ta na oficina particular.

Sugiro então o seguinte:
duplKjue.se a quota, eleve-se
para 200 mil cruzeiros c com-
pre-so para a IMPRENSA PO-
PULAR uma oficina de gravu-
ra capaz de comportar lodo
sou serviço e ainda receber
encomendas particulares. Ái
sim. Em vez de gastar com os
clichês a IMPRENSA POPU-
LAR pássara a ter lucro com
„ sua nova clicherie, ajudan-
do íi reduzir o déficit que, se-
gundo declara o MAIP ó de
200 mil cruzeiros por mes,
mas oue eu eu tou oes»oal-

ciosamente
eira.

fa! Manoel

DEMAGOGIA PERONISTA

Por causa do fracasso tio
«cabido público do L'2 do
agosto, quo iniciou a crise tia
governo peronista, Eva Ditar-
te Poros se viu forçada a ro-
tirar sua candidatura à vice

CAMPANHA DA CLICHERIE
. Recolhido até ili . 1.130,00representam Amig() ,,., 0ficjn_ d_
CM  1U0.0O

Total  1.230,00

CALENDÁRIO SEMANAL
HOJE — ás 1S.30 - Reu-

nino do Departamento Femi-
nino.

SÁBADO — ns 20 horas —
Show o palestra do Clube ele
Maria da Graça.

Domingo — Vatapá do clu-
be Centro Terra.

Domingo — Festinha do
(.'Ilibo da Ponha.

EMULAÇÃO MENSAL

P lugar — Meier . .
2* lugar — Sattdo .
3' lugar —Portuários
4" lugar — l.eblon .
5'' lugar—Ponha .

PLANO DE FINANÇAS
Um grupo de amgios . 130,01)
Individual 200.00

pontos
1.5S0
1.430
1227

1.205
1.045

330.00

COMANDOS

Os responsáveis peios clu-

bes, devem comparecer a se-
cie du MAIP hoje. a fim de
comunicarem os locais esco-
lhidos paru os comandos

presidência. Apresentou rs«a
renúncia como um ato de dos-
prendimcnlo, abnegação e sa-
orifício; O fato é que, depois
desses episódios, alguns ór-
gSos, peronistas da imprensa
sustentam a tose tle quo -ts
mulheres não podem cândida-
tar-se a cargos eletivos; ba-
soin-so isso num dispositivo
constitucional que fixa um
prnso prévio do exercício da
cidadania, Trata-se tle verda-
(loiro eseárneo.

Afirmando-so osso critério,
aconteceria o seguinte: como
Eva Porón foi impedida do
apresentar sua candidatura,
que nenhuma outra mulher
seja candidata. Certamente a
alta hierarquia peronista ro.
aehit colocntta entre a espada
o n parcelo. Se a mulher vota
<¦ ó votada, acontece quo o
Parlido Comunista irá apare-
cor aos olhos rio todos como
o partido que defende os Into-
ressos gorais da mulher; se
por obra do peronismo a mu-
lhor não podo ser eleita, toda
a demagogia feminista, elo
governo so desapiumn o com
ela o Partido Feminino Poro-
nista. o a farsa montada on,
torno dn suposta renúncia <le
Eva Peron.

A «TERCEIRA POSIÇÃO»

Como estão as coisas, o«s,i.>-
eleições não irão exprimir n
sentimento popular, O Parti-
do Comunista a olas concorro
para dar mais ampla difusão
ao seu .programa do soluções
nacionais dc fundo, c- para or-
ganlzar as massas nu luta
contra a guerra, contra o in.-
perialismo c a oligarquia Ia
llfiiiuliári.-i. contra a forno o a
reação. O problema da ppz
ocupa o centro decisiva dii
campanha, O p, c, afirma
íis massas que .-, orientação do
governo para a guerra provo-
ca necessariamente, entre ou-
Iras coisas, a maior subordl-
nação do país ao Imperialis-
mo o a carestia crescente. Os
pr,,blemas fundamentais ar-
gentinos saem á tona com a
politica atual do governo. Ks-
sa politica nSo impede no gc-
vêrno continuar u domue-ofia
da .terceira posição*. Mas a
assinatura dos pactos, ucôr-
dos e convênios elo Rio. Bogo-
iá o Washington, «ã,, a nbsl-

fifllSAs Resoluções
Eunucos ík Otawa

Anunciam „h Iclocraiiins que «foi uwe-tiirada i, uu.íiii-
iiiíiIihIcv. para n niirovtiçãt, du entrado d,, (Irccin mniiiirco
fuMCJÁIu c dn Turquia |,ulicial-mllilat-ÍHln uu nrirunlzaçfio dt.
Pacto d,, AlIAiillco. A.s iilllinus nbjeçõci. íi iiropo In iiiuerl-
cana nrs.se seiillilo, ncrcscunlUni ns noticia,, vindas dc Cope-
nliuciic, «checaram fardes, pois » Conuelliu «esfavn ocupa,
ilo cm outros iissinitot,». Além dis.--", „s lnr..ii,rui.s da confe-
rõncin dn C-iiiadá «iicoiiKeihiiraiH cun, iMiorjtiin u incltisão de i
7fi0.00f) soldados ,la Crocln p da Turquln no Chamado sis. .
tema defensivo dn Europa, feios mesmos fonscihciros eitír-
«iciis, |ireot'ii|,iulo8 cm iirrebaiihai' mais corne ric' canhão ,
para suas uvcnlurns siilistraM, prctcnilein rever n Irntudo dc I
puz rou, a lliilin, iitimcnlnndt, piirti 2Õ0.Q00 sua ronlriliiiiçâu j
cm honipus. Acnnlcct! porém ii",- um dos sienalúrius do tru- .
lado qua se iirclcndc rever i- ,-, 1'niõo .-',,,-.icileu. Muh isso min
há de ser miriii, pensnn, ,,s conlVrrncislu.s do Canadá, v uu, I
rios escrihns da reunia,, d,. Oiiiwii iissemiro qui, se n IIRSR \
fizer ohjcções (lurniilc i»l tliscussílo, -mi:i» ohjcçôcs serão
rcciisadiis»,

Kls ai como se processan, essas cunfiHTncins Interna-
cioiiuis, cujo estilo, inaiijíiirado em Sá,, Francisco, enli-ou
imediatamente no riiror da muda. noa o mesmo sucesso rios j
calções de liiinlio estampados coili |tiiisi,K,(l,s dc Palm Ileacl,
\s olijeções (lliinmiiniiieHiis checaram lard

soviéticas seriam despre/nda . .. Tudo poruti
nos resolvem as- questões cm tais asscnibléi*
aeoiis,.|luiii(lii cun, energia,

1'lslanios em face dc um exemplo lipioo ãe desesiicradü
liisleria guerreira, quo longe de coiisliliiir indicio de força,
s» denota rrnqucy.it. I" a polilivn de guçrrii a lodo transe,
lão necessAria, neste período dc cri-,, geral d,, eunitalismo,
nos grandes indiislriais c comerciunles dc enniinliões; se-
(lentos de lucros nslronômicos.

lünlrclnnto, „s decisões dc lais cnncluvcs, in-riineadns n
ponta de chicote, podem acurrel,,,' conseiiuências desastrn-
sus para ns próprios fomentadores da guerra, porque nina
coisa são esses delepados ((nacionais», do tipo do nosso co.
nliccido chanceler João hfeves, que recebem, com um prazer
de ,„í,so(|uis(ns, os pnnln-pés dc -.eus patrões ianques, mns
Otllrn coisa são os povos (pie lais aveni ureiros pretciule.ll! re-
liiesenliir. Xão pnssii. por exemplo, de umn pretenciosa fan-
fnrronice, esse plano sinjrclo de elevar pára üãO.iKlll n quota

As nlijerões
,,-•• america-
dc puniicos,

r
Não Pague Aluguel!

Adquira seu loto em Vila Corcuiidinlia cm Campo tiran-
de c ruça sr.ii cnsa! Terrenos ptaiitis cm local sulubie cum
luz o água em abundância, próximos à estação dc Campo
('rniirie e ligados :, Estrada liio Süu 1'i.ttlo poln rodovia San-
tn Maria.

Esplendidos lotes comerciais e residenciais a partir eli
2!) mil cruzeiros, em «U presluçõos mensais. Peça informa.
ções para ma lisiia pele, telefone **2 aü-70 con, os correio-
res .Santana e Oriundo.

ção rio imperialismo guettfilro
norte-americano.

Em Sfio Francisco, a delega-
ção argentina votou sem va- I
ei lar, do acordo com as ordens
de Uean Acheson. isto o, vo-
lou um instrumento de ejiioi--
ra, o votou contra o povo chi-
lios, Como disse Ghioldi na
Praça Itália, aconteceu «Viso
caso grotesco: enquanto a lie-
pública Popular Chinesa, que
Ititor contra o Imperialismo
japonês dosdo 1931. o qtie
nessa luta levo tantas vitimas
quanto a população dn Argen-
tina, não estava om Sáo Fran-
cisco, ali participava a ropro-
sontaçã; argentina 'uo lado
do 19 outros títores latino-
americanos), parn votar con-
tru a China, representação I
osso de um país quo rompeu |
relações com o Japão em 29
do março elo 19-15, quando n l
Japão se encontrava fora de I
combate. A «terceira posição*
do .peronismo ó a posição do
quem está ajoelhado ante o
Departamento de Estado ...

A BANDEIRA DO PAHTIDU

COMUNISTA

Ü Partido Comunista levan-
tu a bandeira da lula unida
contra a guerra, pela indo- I
pendência nacional, pela re- ,
forma agrária o poln demo-
cracia. Todos o.s dirigentes ;
reacionários fazem dns elei- |
ções um motivo de divis-V., 

'-

operária o popular; o Parlido j
Comunista põe acima do tudo j
a unidade operária o a unida-
dc do povo. o Partido Comtí
nista desenvolve uma polítl-
eu tal que. qualquer que seja
o resultado das eleições, não
dividam o povo. Por isso. pro-
move dosdo agora a ação uni-
ela rias massas, por um ou
mais pontos de sua plut.-ifor-
ma. E já ttgorn, no curso da I pHucipal motivo rias prisões, entretanto, & ¦ : ¦ ri... -i „,.,- ¦¦.
campanha política, constituiu , tva „ ontrcg(, (lo ten.iUS ,,„ gom„„ „ |Btlf_lldiárioB e grileil.os co.

lhecidos e já desmoralizados em tudo o ISstudò cio Mato Grosso.
AUMENTO DE IMPOSTOS -

j 
Agrícola d. Paredão e Io;

ANÁPOLIS, UU (IP) — A candidato a deputado nas ul-
nações políticas. Por isso, o I Câmara Municipal aumentou
método eleitoral foi desloca- ; em -° l")r (-'l-',llu u imposto
elo pura a base. Do trabalho I !",,(liil1 *¦"¦ imediatamente en-
eleitoral se dirá que foi un, I ,re ÜS elementos de diversas
êxito nu um fracasso, segundo i camadas populares começa-
-  ,,„ , . , ., ram rumores ele reprovação ao grau de ação unida que ; essa (I.,(.1S.^ Al,. ,' _;.„
permaneça depois das elei- | i odores públicos locais pie-
ções. | tendem umn sakui para as

; SililS UíllCUiüdüCS llll.llllxil..;.
is espensas rio povo, cuja si-

11 tuação econômica já ê sim
. I plesmenle dcsssperadora, nao

| permitindo novas taxações,
I

11 SONHADORES DO BEM

, de carne dc canhão exiuiila aos italianos. Islo é coiifltntl
Itnlin de Tojrliatli con, a dn infame palhaço Mussolini.

A desfarçntez con, (pie ns homens de Wasbinjilnji. lo-
cando às raias da loucura furiosa, estão colocando lais (pie—
lõcs, dc maneira cada vez mais afrontnsu aos senliincntns
nacionais de vários povos, provocará o acirramento do ódio
aos- KnnRstcrs de Wall Sti-eel nos países da orbita de Tru-
mau, onde se (orna cada vez mais ampla e mais vigorosa a
lula pela paz.

tffàavêáâ°.
m

CAMPO GRANDE, W li.IM. - Mais de 200 pessoas foram
presas na Colônia Federal d,- Dourados somente porque pediram
;i volta de um administrador (pie fora afastado rio suas funções. O

na cn.pital o nas províncias
numerosas juntas básicas de :
ação comum contra a ton.o ,
ou contra a guerra, integradas |
por operários rio todas as fi-*"or 

isso, o limas eleições pelu legenda
nazi-lntcgrallsta do PIlP.

CONVERSA

JJÜAü PESSOA, JO (Ip) ...
o momento cm que transi-

pelo municipiu ele Cottéiav
neste Estado, o governattor do
Kw Crancle rio «orle, sr. Sn-
vio Peeirosu, telegrafou uom-
José Américo üecluiando-:"
otimamente
com a

MANAUS, 20 'IPi — A po-
licia de .Manaus acabe. ,le se
dirigir as autoridades do sul

i! pedindo a prisão do indivíduo
I i Gregorlo Alves de Melo, que :

Leia "PROBLEMAS"

GANHE UM PRÊMIO j
DO MAIP!

Contribua con, mais de CrS 500,00 durante esta senta-
na, contando de segunda-feira ntú Sábado, às lã horas, o
Kiinhc um romance' soviético dc sua escolha.

A Comissão ou Club que, durante esta semana, fizer
maior arrecadação financeira, será premiado com uma |,e-
(plena biblioteca.

Os prêmios .serão onlrci;ues logo após a npilraçf,,, final,
Sábado, às 15 horas, na Sede Central do MAIP.

A DIREÇÃO DO MAIP
Um, Gustavo Lacerda, 19-sobrndu ou iiua Piauí, 250,

«»—__—————<—

fugiu de avião, com nome tro- I
\ ¦ cado, em direção no ltio. Me- ;
j: Io deu um desfalque ele 700 j
-'mil cruzeiros no Aprendizado!

I0CA PELA Ul
SEXTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO

Assinaturas recolhidas até onleni  íS.S.lõ.-,

I." Gl.TPO
Associação Feminina do Dislritu Federal
Conselho de Pnz dos Marítimos  

',"

Nov. Juv. pela Inlerd. das Armas Atômicas"
:V GKUPO
Conselho (!,.• Paz ,l„s lOmp. do Ais. de .Marinha
Conselho de Paz do.s Empresados ria Ligltl
Conselho dc Puz dos Funcionários Municipais 

'.'.',

NOTA: Diiirinmcnle, figurarão neste quadro, arroladas nosprnipos respectivos, as organizações que maior número tíe•issmaturag hajam coletado. Aos domingos constará „ reeis-tro nominal das classificadas uo primeiro lugar de cada gipo, a base ria porcentagem da cota de assinaturas

impressionauo
obras tle tacheda quoestão sondo lei Ias, sob pre-lexio de combater us efeito'-

elas seeas. Enquanto isso ècada vez irfíüs tiesesperaclora
o situação dos sertanejos po-tiguqrcs c paraibanos.

ATENTADO

FORTALEZA, 20 (IP, - 0
piüfetto tio munieipio dc San-laiiopolis foi vitima de umatentado na eidaéle de. CraioAo hotel onde se
hosperiarl,

Ü0.0G3
7.560

1.1.014

4.408
0.0S2
4.574

gr,,-

encontrava
recebeu um tiro a

| queima-roupa ile um indivi-duo cesconlr-jcido. O seu' o.vtado e gravo.

COKTRA O ADIAMENTO

SAO PAULO, 20 (IP, - Ele.
j 

mentos elo PTB dirigiram upc-
; 

io ao sr. Marcondes filho no
sentido de quo tome posiçãocontra o adiamento rias elei-
ções estaduais, intercedendo
Igualmente para que tenha

I rápida aprovação no Senado
i o projeto que concede autono-
j mia a esta Capital e Santos.

"MAIOR QUE
O ÓDIO"

Y. Maia
Jorge Dória escreveu a his-

tória; José Carlos Hurlc dirigiu;
Aiiselnio Duarte, Ilka Soares,
José Lewfroi, Jtine Grey, Sérgio

de Oliveira, Ivan Lessu e o próprio Jorge Dória, entro outros,
foram o.s interpretes deste filmo da Atlântida.

História bôa, in, scntielo-bilhcteria, enorme chamam pura
as platéias viciadas com o gangstcrisino do cinema norte-ame-
ricano. Direção equilibrada na corda bamba das deficiências dc
nosso cinema e interpretação homogênea, onde Anselmo Duarte-
o Ilka Soares su destacam pela naturalidade, Jane Grey, repleta
de valores para o cinema, está muito girl de boitu americana.
José Lcwgoy continua a adsorvor as cenas onde sua mascara
comparece. Ivan Lessa, não muito natural, é convencional como
garoto moleque. Mus, se vamos falar de convciieioiialisiiiii, tudo
o é neste filme, principiando pela história quo está bem nai-i-ada,
ciiiematogiàficaiiienle, e bem cenarizada por Alinor dc Azevedo.
Falta, porém, ritmo interno em lodo o filmo para (pie ns ima-
gens possam transmitir a vida da história.

As duas personagens vividas por Anselmo Duarte o Jorge
Dória, são idênticas us de Robert Taylor u Van Helfin, on, «Es-
traria proibida».

Jorge Dória é uni escritor de cinema o um ateu-. Porém, eu-
contramos aquilo que esperávamos em sua história bem inlcn-
cionaria em focali&ar c expurgar du memória de nlgims registros
ampliados, do tempo de infância num bairro humilde.

A história de «Maior que o údio> cstÃ saturada de vários ca-
coetc-s dos filmes de gangsters americanos. Anselmo Duarte, brin-
cando com um níquel, em marcação que não passa dc um éco
Scarfacc-ano e bancando o onipotente supor gostosão, cm São Pau-
In, é uma cópia dc. Clark Ciablç. Isto tudo vai poi- conta dos con-
vcncionalismçs para bilheteria, pelo desemburuço ric seus desem-
penhos, como un, autêntico ator riu cinema,

Muita sordidez, que parte du roubo uo egoísmo; do egoísmo
uo quase Icnocinio; do lenòcínio á chantagem; da chantagem uo
desespero c do desespero ao ussassinio.

A fala final do Jorge Doria, apesar de evocativa e bem colo-
cada nn cena,-não justifica o tipo sórdido du personagem vivida
por Anselmo Duarte: — Eu não podia matar uma criança.

Não, Jorge Dória! Aquilo não era uma criança. U tipo que
tua imaginação colocou no papel e Anselmo Duarte articulou no
filmo está catalogado nn galeria dos rebutalhos humanos. Enfim,
foi melhor terminar justiçado pelas mãos do uni policial, que pe-
Ias mios da personagem frueu (por dciiaid fraca), vivida pelu
tuu sinceridade, envolvida pelo seiis.cionalisnío do cinema norte-
americano. Muita atenção que as platéias brasileirus estão prin-
cipiando a cansar de roubos, cafagestagens, explorações «• a««««-
rimtÃf, O oinemn bmiUiw iy*i« * d»v« ser brMiliivò,

j OS PROGRAMAS DE
HOJE

A.Ml-JltlCA,— -o menino c o ele-
tantas, cün, Sibii.

AUT-PAI.ACICJ — «Cocaína», com
[*,jsi:o CJiauhctii •. laequ.-i. Sev„ts

ASTOKIA — <A séorotArla do ma-
luuüros, com Blns Crosby, c N*an-
cy Olsoii.

AVENIDA - -,.\ sombra da n.iil-
itit^iií. com Hobürt Vounp o bet*i>'
Dnike.

BANDEUIA r..ii„r„. iniuor-
nn* com Vicente Cclosttn, u fjildit
Abroii,

P.ltAZ Dt) TINA - .Missfio lio
Vi:-,,, .ca».

CRIJCA - Mirim- quá o ódio:.,
com Aiisclm,, Duarlii o lliui Rnuie.",

CENTENÁRIO -- «Quando eu te
ninei).-, cuii) Ivlariii hanzu.

CÜL1SKL' — '.Um umiii- em ciula
ridu», com Joilllfor Jougs.

COLONIAL, -- .A aecrotdrlu ilo
malandro», com dlns Crosby e Nau-
cy OIhoii .

BSTACIC DU SA' - tCuiição da
Indlnt, «VlBltanlcs da nuilc:> e a
Biirla d,, Süpér-liòmein.

KLOIIIAXO - «Maior que o ódio»,
eu... Anselmo Duarte e Ilka Soares.

FLUMTNK.NS1, — sL'm amor em
caUii vi,lin, com Jeiilíler Jonea o
Capangfis do tliaboK
ClftAJAü" — «Fantasma do inni-l:..
liUAH .NI — ..Tiunai; c a mon-

• unha secretas., com _ex Harkcr c
«í'i tlnn Cariocas», 1:0111 Lauro Bor-
t;,..i> o Dorcy Clonnalvea.

It. LOBC, — «A seeretália do
mulaiiilri» ,,,111 Biiig Crosby o
Kauuy Olaon, aí-in <i<i cRÒl tio baii-
ro chlilúBs.

IDEAL - «Maior que o ódios.,
1:0111 Anselmo Duarte e Ilka íjoares.

IMPÉRIO - '.Capita,, fracassos-,
com FcHiaml Oravey o Asal.i No-
ris. ,

:".VNEMA — «A sombra da mal-
dlc&Of, com Robert ".'oiuiR c Uctsy
Drako.

IOVIAL — ^.Se isto é pecados,
con, Mlrna Loy.

LAPA — «O conde de Monte
Cristo».

LEMR - «Sob o Sol de Romm-,
MÀDUK-IKA -- «Maior que o

ódio», cum Anselmo Duarte v Ilka
Soarei,.

maiucàííí - ,A sombra i»
Maldlclei. com Robert Youut.

MASCOT»! - a «ferattrl» rio un-

landro» .: «O rei do bairro chinês».
MEM DE SA' — «A sombra da

maldição.-, com Robert Youn_ ...
Botsj- Drako.

METROS (CppacRbann, Tijuca,
Pai selo) -~ «O netinho d,, papai:,
com Spencer Tracy o Elimíbctli
Taylor.

MODBLC --- «Se isto <i pecado,.,
eom Mlrna Loy.

MONTE CASTELO - .,0 menino
e o elefante», com Sabá.

ODEON ~ «O menino .^ o ele-
Cante», coin Sabá.

OLÍMPIA — «Um 111,j„ caiu do
cóut com ttary ("i-ant e «Paíúnelo c
Marocag ãs voltas com a lei».

OLINDA — «A secretilrla do ma-
iKr.dro»; com BIng Crosby o Nancv
OI1011.

PALÁCIO -- «A sombra ,la mui-
dicani., com Robert You„_ e netsy
Drako.

PALÁCIO - VITORIA - 1O3
quatros destinos» com Elizabeth
Taylor o Mai-gurct 0'Brien.

PARA TODOS - «Cocaína», com
Fosco Giachottl e Jaequea Scrnas.

PARISIENSE — «Nascido para
btllar», com Fred Astalro o Botty
Uudson.

PATHE' — «Capas noRros», com
Aniálln Rodrigues o Alberto Iti-
beiro.

PENHA — «Senhora tcntacSo»,
com Nino.. Scvlllu.

PIEDADE — «Agora eu son tuas.
com Lana Turiiei- e Clnrko Gable,

1'LAZA — tA secretária do ma-
landro e.,1.1 Bln;; Crosby e Nuncy
Olsou.

PIRAJA' •. Decoração sem don,,-;,
POLITEAMA — «Coração mator-

no?, o-. Vicente Celestino o Gllda
Abreu.

PltESlDKN'1'E - ,Sob o Sol dc
Roma».

1'illMOl! - .: secretária rlp ma-
landro» c o citei du bairro clijnOs».

QUINTINO - «Guci-rllholros dns
Flllpliiasf, com Tyrèno Power.

REX — «Mela liollo 1,0 bairro
clilnés., cnm tlurd lliilflcld n «As
pírolas nççrns», com Pedro de Cor-
doba.

lOXi — <0 menino e o elefir.i-
to», c Sabú.

RIAN - <Malor quo n ódio», com
AliMlnio Diitrto e llkn Soarei.

ntlíÁN •- ;Toriiie„t„i d« limo
Oloiiav

RITZ — 1A secrjtáil» do inala.i-
dro», com «'ns Crosby « Nine
Oi»o-.

RIO 31UNC0 - ,0 grande Mo-tlnn, o «Criminosos sem quartíls».RtVOLI — (Cocaína», com Fos-
co Clinclieltl c Jacqüos Sernas,

ROSÁRIO — «Mnlor que o óiüot,.
cm Anselmo Duarte. José Lcwgoy
o Ilka Soares.

SAL JOSÉ' - «Cocaína», com Fos-
co (rtachotti c Jacques Sernas.

SAO Lt'tS — «Maior que o ódio»,
com Anselmo Duarte c llkn Soa-r,,

s,\o PEDRO - íA sombra dn
maldlcilo», com Robert Young e
Belsy Pi-nk...

STAR — ^.\. socroldria do malan-
dro». coi: Bing Crosby o Nancy
Olson.

SANTA HELENA - «O Magq»,
com Cnntinflas.

TIJUCA — «Carta eiiveneim.tai,
eom Alexis Snilth.

VELO «Guerrilheiros das Flllpl-
nasr. com Tyroiine Power.

VILA ISABEL — fAtú o último
homem**-.

VITORIA — «Maior quo o ódl,».
com Ai_olmo Duarte » Ilka Sun-
res.

UAtm
.,..()!,A . \ — 'Flaginnt.es ,io Rio».

CARLOS COMES — «Matança mais
-iilo c&b.

CABEOS BRANCOS...
Envelhecem

liVIGQRJ r ,
I oos f raz desaparecer e

jgg EVITA-OS SEM TINGIR

ItPÉl-fS
, PUNI

DOENÇAò íi OPERA.
COES UOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
—¦ Telefone 6937 ~-

" I0BIHERH

rascHOàt
iv. mo bísnco, m"

JÓIAS i

RELÓGIOS
O* minc«i

pr»<01
* ultta •

a trédKo

COPACABANA - «O complex-
mo» marÍáo>«

FOI.I - - Meu blkllíl (cm

(il.l.IRl.. ¦ A im.l-tr. do >•; '
viajante».

JARDE- - .To al nessa ,.
nha...»

HEGINA.— .Irene»
RIVAL -- «Surprezns de umn noi

lo- do nupcinít».
REfUBLICA - ^Os Plíenlll .1

Puiifecav
BBIIUADOH Mulliei
TEATRO DK BOLSO -

em »pur,i».

iem rostos
«Maridos

fíemeia sua contribui
ção — Para a"Imprensa 

Popular"
Rua Gustavo Lacerda,

19 (Soldado)

E, :'.&
LAR

Diretor
l-EDRO Alui ia LIMA

UtíDAÇAt),
CíIISTaVÜ Í.A('|.:i!DA,

Sobrado
19
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Teve a mais profunda repereiiBHÍto om todos f'* países n dia-
«ioiio do Comití Soviético da Defesa dn Pais, em cundequÉncln

.,ual „,- deodobrn orii tôdn u URSS n campnnho da coleta dn
' 

Mnriurni de apoio a Munsaguin do Conselho Mundial da Pu*.

a" uai ó uma da* maiores aspirações do todos ba povoa, porém,
„s cidadãos soviéticos nla tem um valor excepcional. 1'ara'inz 

significa o trabalho livro o criador; significo a ros-

OS «MUNDOS \ SHOW OA IMPRENSA POPULAIt'

Páolna 3

l

i
cm

, ,[c de aporfoiçoar a sua capacidade e tiilonloi significa «
"' 

T.biliiindo de lazer novas descobertas nn osforn da técnica, da
'Xcia 

o da arte', significa u possibilidade do vitória do homem

bre us Córçus da natureza. Pura 03 cidadãos bovIóIIcob, a pna
«•unifica a construção do grandiosas centrais hidroelétricas e ca-

:s i4,< i significa rcrtlUzor as torras do doacrlo, tornar cm

! 
";;„„,; 

norewentei o torrai férteis, as zonas oulrora estéreis;
"¦ 

,,'ica construir obras grandioaua como o novo odificlç du Lm-

t-Vaidade do Moscou, nas montanhas Lenln. A pa'/. significa novas

, ,,,iBS criação do sanatórios e .«sus do repouso pura us Ivaba-
lioi-ca 1'ara os sovióticoa tudo isto so resume na simples e viva

.'•¦rv' PAZ Nus empresas, clubes, sindicatos, kolkozos, Insti-

naol etc, todas as possuas discutem a importância da pae paru
V .eu irriindo pais soviético. Ao mesmo tempo elosmzen»! «.A pa/

« nona felicidade. Só querem a guerra os Inimigos da paz, oa

cadores de guerra. Jamais pcrmlliremoa que as torças da gueií
" 

„ ., i,',i,-,s d-( nn* . lista firme decisão dos soviéticos c

Iludem Sum-trão onde é discutida a Mensagem do

Conselho Mundial da Pov-

FESTA EM S. GONÇALO

d(> defesn da
\ Comissão

..! patrocinara uma grand.
esta que se realiza depois c.

amBnha domingo, anquoln li.-

calldadc dc S. Gonçalo. A K--

n começará ãs 10 horas ün

p.nnh» C terminará as IS no-

as e constará dc diversos )t>-

Eo's, inclusive uma par ida <•-

futebol. Em seguida tern 1ua

car a nosse solene da i.o\a

CONVOCAÇÃO DA
VSSOCIACÃO FE-

MININA

[diretoria da coimis&o muni-
cipal, elcilii cm ampla usácm-

' bleiu.

| A LIBERDADE DE ELISA BRANCO

P ! RESPOSTA A UM DESAFIO

Na manhã de ontem foi realizado mnis um comiindo.sliôw da IMPIÍKNSA POITI.AK, dcsla

I Com o titulo acima c assi-

j nados por José da Light, rece-
i liemos os seguintes versos de-
i dicados ao Conselho do Paz

j da Preleltuia;

: .i:í melhor quem li no fim
. náo me canso do dizer;

um Conselho so sxiste
(lu.mito cumpre o teu dever.

Conselho da Prefeitura
sai dn toca se quer ver,
os dn Liglil se enfezaram
c resposta lu vais ter.

ficaJá wionsável pela .solidariedade, aos jornais do povo edos trabalhado™.

Pfgciosa Para a G&ntiflente

;.<,++*.M.++.H.++*+*++-!"!'4

ICatil livre Kllsa Hrancii, Depois da "'"'•
ler um ano nh cárcere a heroina paulista, a

jmitiça vem de reconhecer aquilo uiut ern
(.4i(l4.|il(. desde o priine;i'(i momento >' •l'-|J* "

povo sempre seiiliu m <"" coraçãill Kl' a

Branco não cometeu crime aliíum. \ brindo
mi nmnhS de V de setembro de liJSO- '"'«

pVno vale do Anhna/tahaii a raiva Jii listo-
rica em oue proclamava - «Oa soldados
nossos lillios. não itf.o para a Coréias  c »

cumpriu apenas n «eu dever de mãe, dc l'-'-
ti-iotn. de partidária da pam.

Vimos neste caso como a reação mau-
culminada com o imperialismo se ciicariii-
<-44ii fi-roxinente contra nina incllier, encar-
ccraiido-a em condições vcrdadelrarfii.il e

cruéis, imito a (lolinoiieiilcs comuns, ni'"'-

municável. Mns as forcas da KUCITU nuo

puderam siiatenlar a monstruosa senlen.-.i

que condenou lílisa a quatro anos e tros
mese.s de prisão. K por que nfio puderam.
Porque o povo so enrueii. solidário cm aq
In que tiver» a porá com dc exprimir o seu

ardoroso desejo dc paz.
foi esta. pfolivunenlo. umn itraudio-

M vitoria do povo. 1'ma semana antes do

jtil.taim-.nlo. de ó a «2 de setembro, leve lu-

itai- a Semana pró-Ubortaçim de Wisa Ura"-

co. ene. principalmente em S l-auln o m-ta

(..apitai, mobilizou cran.'"« massas em deli"a

,la heroina, em atos públicos, cíimiianltas . «•

imorensa e nie.nire.t..-ões de solidariedade as

mnis diversas. Verificou-se um repudio una-

ni'me e vlcbroso á condenarão '"''qua des«a

patriota e mãe .1- familia .-vemplar. repmho

mio tornou impossível a confirmação da sen-

icii.-h anterior.
Por outro lado. a libertação de Bl">n

,;,,,„,„ siçnifica uma derrota fra-wi-oM dos

v...„|..s da iriiei-ra em nossa pátria, dos '¦"-

,+.;.+*+++*<»(•+++?++++»

io - ,1.. poro que preleudi-iu enviar v"lilu

das hraallclrns para combater pela »•«">•'

|nn,,ua nn Coréia, a fim dc ohlen-m mais
inarns em acua neitocios li cuala do samtiie
nlhoio, l''ol 'min (icrroln dc-aes iroverno nue
manda ('1'''"' Monteiro >• lioraclll l.afer aos !>•
Imlns llnidoM parn solicitaram emnrcsllmo no

Itnvcrnn americano '•'" Irncn do envia de

li-opas braallelraa para a Coréia: dess '-
verno que em auo pollfcn externa não faz

mala qui- obedecer a Iodas as ordena (Iom
|nall"tuliii'P« de suecra, cumpromeléndii-sc
nn Conferência dc Wiialtliiirton, a fornecei'
cm-iic de canhão para as aventuras inm.-.
1-ia'isla.s «em nualquer parle do mundo», sol)
a desmoralizada miiacarn da OM',

\ vilórla nopulir renrosentada pela ti-

herdade de Elisa Brnncn moslra nue <> povo
l,.,„ em mãos a força necessária unm impor
n nnlslia a Iodos ns presos e prncessndna po-
Piicos, enquadrados nn mesma Infame «lei

,i„ iirnnea» do Ratado Novo. pelo itcrtmei
,-.. ,|..<pi-..-(.m n paz e o prouresao dc nessa

|'ili-ia, D povo pode arrebentar ns cadeias
 prende." dc/eiins dc prisioneiros poli-

licos no pais. e fazer snr a odiosa per-,-

miinflo conlra !.»«» <"-"''»^ ¦r<">'^ '' w,w

c-,4mpanh'-'''os de direção (lo Partido romn-

n|q'in (1.. Iti-asü. cnntrn ns quais a policia ar-

rolou emo «leslem-inl-as» no sumário ora

,„„ curso, o- seus mais repugnantes sem-

cais.
O mnmonto é de radlusa al.-ria para

i,„la. ns pessoas honestas, nara Iodos r-;"-

|..« (mo amam a paz c a liherdade. Wisa

llranco -lá livre. Oue so unam aaorn os

(,..fnr-i-' nor uma anislia anmla e irrestri a
, „,.n<,os o pcrs< los liollllens. im ',., 

,1,, uno esse ohietWo natrióiico c liuma-

uiiárii há de ser aliinrido!

Na lua poria trcs vezes
nossa gente foi bater;
onde es á o teu Conselho
que não veio rece liei'.'

K pi.-.-nna dn Associada'

Feminina do Distrito Federa w
, convocando todo o sau qua

li,,, SOcial nova uma reunlSo. ho 
^

!«.. ás 1T horas, cm sua «cc , . 
^ nnúarcs n6s nublmoi

Av Mmiranto B*"°*°' ' ' 
\sm as alturas temer:

nndar. a fim cc ser estwadnji | ^ ^ ^ ^^ ^_^
progrannctio dn« tes ' 

com o pato vais parecer.»
bomenagem-ft Elisa Branca, ____ .

COMANDOS DA PAZ
^^^^ ,,. . a., ou-, doa Comer

PORTE DE HERÓI AUTÊNTICO NO LÍDER Dr POVO PARA-1

GUA10 - SUA FILHA DE 15 ANOS TAZ CALAR O CHEFE DE

PCLÍCTA - DE-ER URGENTE A SOLIDARIEDADE DOS ANTi-

FASCISTAS BRASILEIROS PARA SALVAR OBDULIO BARTHE

Reportagem de Moacir Werneck da Castro

i Enviado especial cia MPRENSA

,1 A-, pu? t\-,< comer-
iiosaP^U^do-t^nH.^I^

Conlvlho dc l'nz cios Functo-

na rios Municipais;

"s%w -p.-
so à colPta oc (1,
.. „ ppéle poi ,lnn '

1 
entre as cinco ra ndes

potências, 
" M ...,„¦,,ramou

,\TOKSO''3Uü,lC'onscÍho 
dc Pnv cio*

s Conselho rin Paz tia
"Associaçfio Democra-

' 
o próximo 

"ml(^°n'ndos , ,janenrio
«• n realtowo 

^arüc,pacao 
Pio(.lad«-, •--;;- 

Cunsclhü

Ki)<!i :;.',.:;,,, mhnuma;

úparsatt. Marln

,, desses I n„s. con-llv dc Paz dn S

riílas equipes ns nomes dessti 
| ^

partidários 
da !'

coletivos co"1 .
0P quatro equipes.

,.-m homonaapm
r.;aneo. Aid"
Afonso Lins e

C.p. resolveu dnr

EQUIPE s \r.Kis --

Conselho tle Paz dos Uo
i tcleirosconstitui- ! n M

.,.,rã„ do comanao.
P'KQU1PE ELISA BRANCO ~

Conselho aei -í. Conselho
cnmhatentcs,
L, dos Enganhciros;

Fg| " ' n„„i,n,in Constam

0 M c p, riiri.ci se aos par-

lusiiusma, parn "l", 
f}'t'V

,,',a,ia dc êxito n iniciotiva.
Tudo,pela cobertura ünsco

tas! , ., ,. p
Poln Plretoria do M > •' •

,,, k. Sampaio Lacerda.

X:, noite dc 11 de uotentt)
, iino piinsadi), uni gnipo

ipdivlduoa stillou dc um eui
nn poria da Cadeia Pública i
Assunção, pura reclamar a eu-
li-ngH de Obdullo Uaithe l';"
ivduni superior , pois devm
umpiiri '• perante o j«i* '"

a soi;ninle. O nfirinl d
i pediu ordein eacrila,

houvcísc. não enti
."ni eüta tiinn dai

livna dc assassinato de

O partido opoideioni;
,.,„,„„.! Kninei), (pu- se api'es--n
i,,u ;, cmbai.-aida amei-icana em
Mnnlcvideo pnra ofcvcccr-so en-
iihi voluntário para a Coréia
.uiisa o govci-no pariiRiiaio dc
coiniiniftu? por tratar llnrihc

da maneira que trata •• '•'•>" ''•

,,,,,. „;•„, ter lido ainda corairem
,|o cxterniir.á-lo fisieiimonte. "

c-Kfu, liberal Kl lh-i-ild" . <i"-
,,-, cditi. eni Bucpos Ai.ros .- |,;"

rnnrorrorciii ao ^nipi d" Cha-
vos-C':;!iallçi'" pm mat-r.a -I '

submissão ros americanos, 1'ur-
lii-ina na eampanha de incita-
.nênto no af-sarsinin de Harthe
_ com a opoaieão, iliça-se de

pnssaírcm, .Ia jiivciitud" hbernl.
,!„,. lula un iiítcrioi -I" l':l,?
contra o jugo ama"' ¦¦ pela pa?

KiKpianto isso Murinltm " -

Ciuien Hojo, com poriürof-o auou
(straufíeiro, w
,, assalto ao pnd(
ema conspinic.io
estranho o pi-ôpvi
Interior dc Çliav
diário Itiff. bc

di.-liiit:
papel dc servi'
impci-ialisUis,
está por um f"

POPULAR a Assunção)
w/, leicvtlll

n entre si oi . -" ¦ " '
,.; ,.0 UU-1,IV •">'• ,..."•<¦' 4- '--'-¦

i:;';.••_. 
-¦;;-;¦ 

f,' ,,./ffff. 
':;,.,.., ¦ ... ,.' v^de iia^c ^. t^Z^,,. Dai a urgência ^ . .. „ ^ ..d.niinista '•

ivW;iniai. a ,.„. | M i„tc„sifica.'-sc .- movimento -^ 
'^ 

^um 1W>. ,

|in Uaithe por ie solida.'. ide ao grande li ! ^ _ ^_tW u,., u,v,„, ,u- |
„. , pois devia lei paragu o, ( li„... ,.t.....;, imi |W.jcu '-'-¦> 

;
.,,-t.. ., ini-/ 110 ,'i -¦ .-.,•', '"•-•' u"': "¦""'"

nm ,ross0 * -;»"-; * -: i ";;l vl! ";,AI" - - rr:.T;-::,::: 
'¦

 Il't~ -:ía-i:. yy^-ytyy i ¦y:ryyy;y^,
preso. l'"o, esta uinn ih, <; , .. Lj , 

ui;„,,.
«ivn« & ——"' '''. IJttrlh ' 

,,:, , nflctcni o inumto d-, ^'to'ac.ai.u. .v,.„ o.,a;
O partido opoaicioniatín o» 1...:,.1|lr„i„r„;. ,|,.s jovens, 'I" ,,,,,„. ,., : parecum J-'-1--' '

coronel Knineo, (pie ac api'es-'i' 
j 

' 
i pn, iy...^ ,,,,, defesa de tllilfi ,.,,. ,..;„ puum lei juiraa

lou à embaixada americana em j ,,....,,,p_ j(j|j)n, p ,. milhares i, ;, mia^ciii ue tiuiUie, i
Mnnlcvideo para ofev I'**;.1'."" folhetos, volantes, Inscriçõef ^.iau...;i uu Uiuüie risiloliJi. i

a- i'":r v ":'"' .. ... i'.. ,v.\ :'¦¦¦¦ uni voluntário para a Corem I inuvn)s, clmnaiii pchi sua liber ,.,..,., moii.ua de lá ar.os, ijuc

acusa o governo paraguaio dc ' ',,,"','•• 
,.„,„ Pnl,sil ,,„.- está n" lW calar o buuüidu u Uciat.

j comunista? por tratar llnrihc ,.i,nl(,.;i,,' ,;,, povn paragnuio, i
ria maneira que trata - ist" c.. 1M.'p,'.!ncl|ltn „„pi0 rpio é í.M.VAK BARTHE
.„,,. ,,f,, ter lido ainda coragem ^ Ú(J& ljl:,
de exterminá-lo fisicamonte. O ' 

^' sull,fu). «alvar este l.o.nem » 
j

crirão liberal El Hm"'h»';. <ll,t i , '.'u l!(: nH""'' ,,,Uf '
„','..„.• em 13ijcins-Aii'or. .. faz Com qtie cn.W, ("-m ene aíirn fi (|ni (k,V(;| (ll. ,.,.„„ ,,., ,,,,,,,,ft

»"--. „.,,... ,,,-.. seut ''o- .,'!.,,.., -„ imim d" Cha- raci-o. os pavaguau rultim .. .,:li,.,,l.;1,.„„. Na,, vanua -.nsi*
^^r- &Z , 

'iniciativa. ™ '^,""^'\ly,.'.,-,, -I ¦ llai-the!  importunem da Hohd.u.e-

übmisVfto^.» americanos, |.ai- >;,.„, chefe de massa» há ¦¦ rlsd. dos l)rasl'«iroa pjini e-n ,»««7 - ^""nioJi .Sé r;-1: z;:vt:% ;:z^rz':;^;
, ,„ , ,, .anipa,,^^.^. 'T^V 

^^- ***** 
^ de Ibre, luta*, sua flama de '^r^^T^ ^\

o'"-—; ;---^^^^.-.------'- -. passaírem, da .iiivciitud" liberal.. ,..,,,,„. Wl,1..,|..<;li,tc, sua s.mpli- 
J.^l^v^" 

''„",, 
.fa!tcist.ns. pai

,^^--—- nrr/r\inC 
^ conlra o jugo aa.a'- " pela pa» ..,,; K„u ,.,. 

' 
.-.rlam-M,'.-, \m pri- t'^™s/^J"^,,^* ' 

nchic

I UWIRJiTfiRlB SYONEY RtttNÜL 5aEr-.=1::—::r,:;'.::x:';;;;;;f;. es.ítjü5E
í \,flUlíUIi«mitu 

í 
(nran"eiro. se p.v.p-rum ,pav:i essoas que viram r.arthcn A .^ula nara o g .vci-im pura

t, ... .scarro. eir. Pnnçáo lom.bat » .) ,.í.i|1(p .„, ,,,„,,.,., ntravís de (.,-o'-ros. -' '"! da r.mcii ^.^^ |ni|(, ,..,., „., ,„.,,.-„, rie

í Uiariamentc de 8 as IS llora_^ '. dc. bandos Igu-h ctitujaunmo ,,.,,,/,„  ,1 ,, nrcB,rtentn da ¦niiàteroaia Ja-

" 
I 

...ivci c;,,-.'pa hoivn. O. H" vrt asilar-se naquele pais Nes-

fll1 " Ja II Bi l*!-!^ A M S% V fl W i «1 fffe 'e.'lx K ui f"'';,!'' e teleerafai n telegrama pa-
II «II II N A II li Si W ¦ U Mil Â Í Jl f SS? S 8 i\ ¦ ,L. Í'.o 1 veh.l.o!,. p- ':' A siMieà... I<eln ! eleC, a |V, .,,-,.

llllvIUflUGd 11 upus Ulti! iteíi *u^rr ^^ehs
l* I ,ii riedad" en granile patriota eu-

^ «Mi* ^^^Ã JSa rriAMdVAV-Aft r'!' T"". 
i;'' " 

. enrccmdn.

ll ll 11 I llliBll I 1^11 llL I llail 31 !íl Hlí ?W" '!« *,lil" '" ,,,!,i'- K * r-,< ,1 s sr.ia ear.err-o, e «aiIni i U lillllul uüüu liy Lwya .uwi «v ¦., „,,„.„ ,i. ,.!:i,^ ,<„ ini,a vl(lil ,„.,v,ia?, „,,.„ f
ilJlk UVllü11""' coléRio. o Instituto Sud-Amcri- „„,,„ ,,.ntjn,,nlc .¦ Morr.vu ( n _ 

iVii-es nuan-
^tt c;r A MESA REDONDA DE JOVENS ESCRITORES

R^1ò1h Declarações do escritor luíz viana
K- 
^S- =HEG0U A DEL-3A.Ã0 DE ALAGOAS

.entusiasmo -
torno do IV

de tíscr'"
«ina E«>-nde

expectativa em
tJOnSreaue SU em PortO
torea, quo "« 

;u) üííil0 ,nos,
AlegVev«l nela Asaociaçàc Bva-

sllelra do «W* 
BstadüS j..

g3':ÔtS 2St se algumas já b.

St&g 
cia capita,

rio-siranòense.

aviões especiais.

MESA REDONDA.

Promovida pela Comissão Oj

«inttadora uo ÇongresBJ, rea-

fíMÚiáé ha radio Tapiuma^ •

sa redonda sobre o tema WJ:

.atura para radio». lomn

aparte nos debates . os
oTens escritores Afonso ^1,..

de Souza e Da.rci Damasçeno.
da revista «Ensaios»! R/Sgtnai-

«„ Guimarães, de ..TemarioK

Eliseu Maia, de «Prlsma»^Ha-
roldo Bruno, da '.Revista Bran-

ca», e E. Carreia Guerra, a-
•1'ara Todos*.

O debate despertou vivo I:

teresss e, terminai!.. o progra.
a.a o" conhecido radialista Al-
mirante; direto' do rbrodeos-
tingi da Tupi, convidou os '".-

critores paia um tcocUtail» cm
seu gabinete, onde se prolonga
ram o debate.

f.lVRE MANIFESTAÇÃO

O deputado e escritor bahl.v
iu Luiz Viana Filho, biógrafo

de Ruy Barbosa, fez aa seguiu-
es declarações sobre o Cm-
resso de Porto Alegre:
- Penso que'o IV Congresso

Brasileiro de Escritores, a rea-
zax-se cm Porto Alegre soh c
..Uociilió da AEUE. deve me-

,-ccer t.do apoio por parle dod

poderes públicos, uma vez que
a discussão do temário propôs
tu faz prever que essa reunia-

de intelectuais deverá constituir

a oportunidade para a manlfes-

taçâo livre das várias correntes
do pensamento brasileiro.

CHECOU A DELEGAÇÃO
ALAGOANA

Chogiu ontem a eslu capí
U.I a cam.nho du Porto Ale

gre, a delegação do Aif-goas
composta nos escritores Arnul
cio Janibo, Igor Tenorio, tose
Pinto Gois e Hlltpn Paninhos.

avra-K
,.i,.- ie

r-olêtjio. o Inslilnto
•¦ar., dc As cão,
ns vais nr.i Pmeni i

!,, narthc 'ni 
prea

¦¦uai, ni pai",
nte.s domar'' ns !i

;'croiroH ''"
ie. s qu
I' r>: um colcha >, um P" '"<
'u-/,, .. "ii de oi livro

:. Varias vcr.es ela esteve
zmhá uo gabinelo do chelíi d

'polícia, quando a avó se acha
1 cnlrevada u a mãe ausente. Vá
! rias vezes argumentou c mi
I cairar.eo e venceu-.). Un. dia

^-©ja ^ÓCfO

A I

r n
oian
1'ara-

è.esa-k/J
Mar-

í SS

.'; A ELOÜUÊNCIA
DO SILENCIO

/.', baixundo.se an categorias
iiiioiaú .'•( /-"(" r<-, '•'"' expres-
.iicuini ni,. definidas nn gíria d"*
reduções o Correio da Munluh

. dedicou ontem m » - diloiiul. c •¦
; „iij qualquer prnulsinlio dc W-
; íi ca,;/,., «o aiiii'( rwurio do «•

cidadão, „ brigadeiro Bduunl

\ Ouincs,
ISutjrai adUisiuio t <n > flttuviu

' 
primeiro lemus a - ¦'," ' "'"" "'¦
laiau dcfinòivu, Uos sUcncios u,
Urigudciro. O ií' neral, tslo . • '

ur. unira, Itimbi in . ru wmbm
„„,,;,.¦ Sl/l IICÍOS'0. iWUS " A:'"

ií,, ,-, disliiiguu i ' '¦' "" "' I
/„ciii;niii/(l(/i iciiu-cranl, o um-

í f,«Hio r/w ¦"" "'"'"' 'V" '''"'"" l
| deito •> ¦"'"¦"¦  '¦ " ''¦'

mulo» '" l""-"'- '¦ "'""
| ,,, „„,„ c.rpi'ta»fio ií- l< mpt-ra-

,„,„';„. (I iioffl i'ii'« '" s"'''

i ,,„,. | ijrtiil so, l/a," ""(ll ''"'"

I ,(„, silencio i-iisns.' O «''"•»' "¦

i („-,„„„, ii-Mti« IwiiIn »i ' «pc"11"

,/o'comw sinal »' ".'/''»'¦''"' '."
,,,,,.„, .. ,,- firnwM Oiu, o si-

¦ ((-,ic-|u((i(lri«ín, i de "•""• "( ""¦

i ,,•«...;.,».(»," "-•""" ''""" '" ""

; ,0 , „,,„,„.,,.,.,, , ..-mi. a o. UM»!
1 

,, ,..„ ,v ulirfo i/o.M.o.
HuS a «>'" nlvnu, ,,'irtt !¦ '"''¦

dade ir.ral du <»""" '''"'' " "'¦"''

„)(II1C0V, (IWUHIIUIKI .. ;.""/'"
(c-iiim ( iirocífliau 'l'" " ""'"'"

nnoididu < ¦-"" '"'• ""'

rolado cundidulo, não pudi i "

,,, ,,„ .,ill,;ii, du /liu.''iíiii'i-
muita myint,i(.'i(i «« '""" "'"

,/iocrc > cqnicocu qui istamo.-,

,,,'mfww ' ' *"" 'e'"'"'" 
)"

watts <t> !>"." csticcn-ii nu di-

ri ção du ul'/" publica' 
s, ,-u o"' ' "'"" '' ¦''»'''"'"' ''

ccrwHiuí.ni figura «• ¦"'««"'' "

/«/(ir, (i(jiiii(/oii(i!i(/o <> » " ¦""'"''

,,„ „ „,„ ,s„ l,.i.iV" *-n" '"¦'¦]"'¦,

utaíJHiK/o, firirn • uti '-''¦"""''- -

,.. A CHANTAGEM
DE JRUMAN

DlriglnUoVsc um carta aos

poietiUB da i-udcrUgao Ame-
Hcaiut do Trabaliio, o -i-

ri-uriiti.ii '." u»"' ob üStailos
Unidos' estãu «ainuayadoü
neto comunismo . V.iicium-
ae dcsóii suposta amciu.a
como i.niu ciiiuuuy m. cm
rcciuma boliüarictladí paia
o seu programa, que e o

programa du agressãu e du
ciioria,

lissus periódicas mímicos-
layôes de Truman. procu-
raiiiio inutilmente galvani-
/ar o povo anr.'1'K'iiliu paia
a causa .ta guerra, mos-
iram a fraqueza intrins.ca
dos incendiários cle uma
nova uoHfiugraçfio iiuindiul.
Sua propaganda baseia-se
Ioda em lalsificacõc- n li-
radas histéricas, do velho
arsòntil aiiii•comunista C|iii'
lauto serviram a llillor e

por isso se desmoralizam |
ijuem unicaca " sEslados

Unidos 6 a política de guei-
ra de Truman, essa política
que, uma vez realizada, su

poderia iiazer a dor " o lu-
u> aos lares norte america-
nos, e a desgraça u lodo o
resto do mundo. Isto é o

que o povo americano *¦ '

compreendendo cadn vez
mais claranwiiie. E eis pur-
que resiste crcsccntcmenie
,, icntntlva feita pelo go-
vfcrno tio Truman no senti-
do dc «xplorA-lu ainda mais
,,,„ noive da guerra inevi-
mvcl . da cruzada contra
,, comunismo o ouitas
chaiUagons semolliaiui-s.
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(í-incipalmente depois
qtie pi, asou a rece-

ber telefonemas de gene-
,.ai& _ ora dc Estillac,
ora de Caronbert, ou dos
dois juntos, quem sabe,
cm linha cruzada o Sr.
Rafael Coi ,'eia de Olivei-
•a nâo leve mais duvidas
cm dar uma virado nos
BoUS pontos de vista, dn
uma maneira particular
no que se refere ao caso
do Clube Militar.

Tomado daquilo que
os italianos somente em
sua lingua podem expri-
mir com tanta fidelidade
_ a paúia1 — o bravo
ex-defensor da orienta-

'. cão da revista do Clube
I Militar Có, o general Es-

tillac c o presidente.)
assume uma posição dig-

f na do seu passado, não

t há duvida, mas tambem
$ inesperada, sem duvida,

| para certo número de
leitores que ainda enxer-

ror

1ESL
minadaí camadas dc
Iores.

loi-

Bstá em moda. entre
esses panciegos, talvez
numa tentativa, de inti-
midacào. prenunciar que
(''"-"ternos de "espoleta
ao imperialismo america-
no», conforme expressão
do Sr. Rafael Correia cie
Oliveira, a todos os que
não estão de acordo com
ele, ou com seu amigo
Estilafc. E informa que
já foi -vitima deles los
comunistas) muito tem-
po ».

Não temos modo das
palavras. Se o Sr. Ra-
fael Correia de Oliveira
acha que amanhã, como
rnuncía. poderemob cha-
má-lo de espoleta, está

sntlo um prolcta
enquanto, porem, ele c
quem diz. Espoleta?

Conhecemos o jorna
lista de lorga data •-
para usar a sua expres
s?o '-..yoririi nu referén- ,j.
cia aos poderosos. Mas -t

não c o Sr. Rafael o que 4;
importa, precisamente, ¦£
queira ou não que o cha- jj
memos de espoleta. Se o'¦',',
que pretende, o bravo ;;
conciliador dos capitães 4
cle mato ò que lhe ciemos |
um salvo-conduto ou uma |
credencial de sntí-comu- |
r.ismo — aqui a tem. |

Declaramos ao gene- í
ral Caronbert-, ao Snr. \
Chefe de Polícia, aos ser- +
viq' secreto do Exército, i-
da Aeronáutica, da Ma •>
rinfta, aos generais Zcno- j.
bio c Newton Cavalcanti {
-- que o Sr, Rafael Cor- |
reia de Oliveira nunca í
foi, não é, nem nunca .<

'O MUNDO DA PAZ"
PARA FOLHETIM

líscvcve n leitor l,uiz Carlos Torre.--:
.Veiiln, liav.erii IMPRKXSA IWUUK mous aplausos pcia

realização da «Mesa Kedomlu c pelo eslomi (|Uo vem fazendo nu
sentido de colocar-se ainda iuais à altura de sua honrosa missão
de jornal (pie defende em todas us momentos os interesses nacio
na'" e cs direitos do povo.

Sim leitor assíduo du «lm- -*
prensa Popular (pio adquiro j
Iodos os dias. mas nüo lenho, ,
entretanto, outras sugestões a
fnacr além daa têm sido feitas :
.ilravéa das iiuinieras corres-
pendências quo têm sido reco-
hidns c publicadas por esse :
jornal. Quero, porem, pedir que !
seja publicado corno foram os I nor.
.omances «Os Vingadores* o
(Um Homem do Verdade», ó|
livro de Jorge Ama.Io. O Mun-
do ria !'a/. . pois so assim mui-
Ias pessoas terão oportunidade
de conhecer esta grande obra,
cHniinpsamchto aprendida po-
Ia polieia de Vargas c Boré.

No reunião rec.lir.adu nu
Associação Comercial para
oiscutii o problema dos
tronoportos compareceu o

olmiranta Lemos Basto,

prpsidente da Ccmissao di
Marinha Merccnte, que
prer.*ou esclarecimentos se-
bre a majoraçco da ta;:a d-.-
c.r.na:eramento. A I I rmou

q,-.c pretende proP" ° au'
mento pare todos or, portou
cio na;s. Com isso espera io-

solvor • problema do con- i

gestionamonto do porto do 1

Rio de Janeiro, do Santos o ; .
outros.

Na verdade o que o utm.-
tante Lemos Bastos es ia te j
zendo é incentivai o au-

mento dos preços üas mei- |
cadorías, Tem êle, üe luto. i

especial cuidado para com |
as majorações, pois a pri- j
meira colsc que foz quan-
do assumiu a direção do j
Frota Corioca foi elevai as ,

passe gens, graças o eumpU- i
cidade do presidente dc Co-

missão do Marinha Mercai;-
te cue, por sinal, cra o nro- ,

prio Almirante Lemos Has- ,
t00 

aumento da taxa da |
armusonamento nco vo.

impedir que os imeortodo- l

rr-3 o atacadistas deixem de

utilizar os trepiches do Cais |
pcia as suas manebia» es- ;

pceulativas. A soncga-.u ;
das merccdorlas continuara
c s»r feita e o aumento '.os

iretes e das taxas S3ra ücs- ;
carreqodo, depois, sobre as |
costas do consumidor. Au-

monto dn armarenaoem sig-

nitica maioracão dos pre-
ços das mercadorias o nao

0 seu escoamento para o

mercado consumidor.

,; RELAÇÕES COM
A URSS

Km ,-csposlii a uma per-
ima sobre a cim\^niciicia

7h, cumercio com os piuacs
üo campo du socialismo, -o

sl- café Pilho tez a scginnti
declaragão: «A meu ver o

Brasil pode -' iJeve manie
- marciais comiransaccos cume.na'-

10(loH os paises do numlo.
Somos um '.tiaiulo tneiiffldo,
hft preços disponíveis par.
todos o.s nossos produtos dc

exportação-.
tato corresponde ao U"

dizia reecntemcnh1 o ««an

Street Jounwl», a propósito
ue um artigo cta revista so-
Vlulica ..''..'ws, onde se
susicntavu quo o inlercani-
l„„ cunwrciui entre u Lit<»»
,. us bsiaüos Unidos t mu-
uiameiue proveitoso. «Ke-

jcitai' a cucxistencia eacre-
ditar na guerra... E', pui-
laiiio. atingir o cumulu uü
dci'1'oiisi.io-'.

Agora, voju-sc o qtK
aconicco no Brasil. Sana
;,,,., oihus a conveniência (lu
comercio com a União So-
viúiicu e as democracias
populares. No cntanlu, que
lavem us govemus submis-

sos a Wall Street? Rompem',,.,,„,„,., 
com a URSS, sabu-

Iam o Intercâmbio com as
duas únicas democracias
c,,, n quais manlvmos
,.l.|hi;õos, a 1'olonia c a
IVliecoslüviKiuia. Os Impe-
rialisias 1'uzein grandes ne-
Rocios .--rvindo cle interme-
diários na venda do nosso
,.;lfé. E com a plena auto
n/.aeào du sr. Vargas, o Ua-
marali lança-se à mais
erotesca provocação contra
â Polônia o a Tchccoslova-
C|1,ia, visando o rompimento
,;,. relações com esses pai-
ses Para ser consvqucnie,
0 sr. Café Filho teria dc

1 acrescentar: devemos pariu'; 
co mas provocações feita»
m.|( vêrnu cle que sou vi-

! ;,,.p, isidentc, c reatar tme-
diatameiue relações com a

I L niáo Sovicti.a.

SOBltE A SlíÇAO
bJSPOHTJVA

Pc outro leitor recebemos
niolboiiii a seceâò esportiva,
principalmente publicando um
maior numero de noticias o re-

po-tagens sob)'* « esporte me-

LUTERO E OS
BANCOS

O sr Lutcro Vargas p*-
diu em discurso na Cdmarn.
que o.s depósitos do público
selam feitos com exclusivi-
dade nos bancos nacionais,
negando-se csr.c privilegie
nes bancos estrameiros qua
cqui oneram. Declarou mes-
mo que estes últimos têm
tido um «tratamento ?re-
terencial,., conseguindo as-

sim e-.tporíar para O exterior

grandes quanties.
Acontece que mais ura

banco estrangeiro nessas
condições, isto é, operando
com depósitos brasileiros,
vai ser aberio em nosso pa's
o Chcse Bank, p-iTtonccn.o
„o grupo Roclcoíeller. E isto
depois de oniendlmer.fos
dêe dirigentes desse polvo
finoncelro, inclusive Mr,
David Roclceleller, tiveram

cem o pai do orador, 9 sr.

Gríulio Vargas.
Ao abordar o assunto, a

deputado l.utero fica cheio
de cautelas, dizendo quo es-
tá lerTC dele o intuito dc

hostilidade co capital es-
tranqeiro... E' Caro. Por-
ave se nâo fosse issa insns-

poj-ão, o deputado petebis-
ta teria do dizer o auo omi-
tiu no discurso. Primeiro,

que não sâo apenas os ban-
cos estrangeiros, mas todas
as empreses lroperlali«*«s
_ como a Light - que dre-
nam grandes quantias paru
o exterior, sugando a oco-
nomia brasileiro. E segun-
do, que o problema nnc "¦

riponas Impedir os depósitos
nesses bancos, mas naco-
naüzá-los, bem como aí
empresas imporialtslos. Ks
ta é a solução patriótica,
que o filho do Br. Getulio
Varqas tem seus torles mo-
tivos pare não prcconizjr..

lotas e Inknnaeées

N. da R. — A sugestão do
leitor l.uiz Carlos Tones será,
oportunamente, levada 4-.m con-
sideração. Quanto á proposta

,.,.. ,, ,,,„.,. .do leitor que sugere a'publica-

Envio um grande «bragu'pa- | Ção de mais 'cportasem «^'

ra iodos os reiialores tia «rm- Uiclas sobre o espo.le meuo.

poiis 1'òpular.. IAS.J U.i, | na medida rio possível ja vem

Carlos Torres. I ^ndo atendida.

í gavam no jornalista do
í Sr. Júlio de Mesquita um
I possível arauto de deter-

será comunista. Sacamos i
para o futuro. |

Esta satisfeito, espo- 1
léta'.' {•

TERRENOS DE 6 000 CRUZEIROS EM
 CAMPO GRANDE 

«como i*i«r rrtH./aeulí1»^ ±"íí:tó,bs
,1» estação, l liiuuiu» 44 ,arlir Ut >S '" wu-^ "B ,;hglltu ,.m

UM "BCSS" PAHA
VOLTA REDONDA
M-ais um Ucntaw americano

,-oi contratad. para tVabalh..

em Volta Redonda. Trata-se d,

sngenhelro industrial Hin.-
Dorsev da firma do Bruse I a.-

ne c Associados (le VVestpor...
listado de ConneUcut, (|ue |.i
entrou em entendimentos com
os dirigentes da Companhia Si
íieiíugiea i\'acl mal. O seu con-
fato será .le um ano- '-"S1
nue aqui, chegou, como se fo?
pe o «bdss» dc Volta Redonda, 1
engenheiro americano decla-
rou:

«Esperamos aumentar a pri
dução c diminuo substancia!
mente o preço unitário uos |i
realizamos tarefa Idêntica no
Estados Unidos, com sucesso:'

INDUS^' A DE
PESCADO

ü-ito federal o
Ivlembcrg, diretor
dade de alimenti
organizada eni

O
api'i

deputado Paulo
sentou au pi-síoilo

Ko.ni.
Uu Ui

íi Munay
dõ una sociR-
s ü.'Ugela''Oí

São latia, M'"

,alltào. 0 industrial ame,-.-

I1U expôs o seu plano paia '

emento ao DI.lnU.Had.-
,,„ Je peta e nnm!'il C°A,' 1

dós. O ar Joáo Carl ia VU
'ol.ctou 

que a Urina a. e««-

tusso uma proposta concieli.

sobre o assunto.
Tudo initicu ijue u plano sem

íti:eiu, ,¦ dentro em prevê co

mecura a aparecei n.j meicaai
u pescado congelado da tmn.
americana, apesai dc que .1*
,„,a,s ,'e Ku. suo muito pisco-
saii i; nenhuma uucuasiciau
existe em tiazcr pcixfc cone,..
íuiio do norte.

PAGAMENTO NO
TESOURO

Serào pagas hoje as tolhas ¦'!'.

nn nn - público icfeteniéf
,, -j dia útil.
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Desmascaradas as Manobras de Hmr
MOSCOU, 20 (I.P.) -r- O O mundo inteiro constata quo os povos da Coréia o da China mostra-

APROVA SEO PROJETO DOS
CHAMADOS TRIBUNAIS POPULARES
Eram piores que o soneto as emendas apresen-
íadas p ¦ "-i oposição — Homenagem à memória
. do Saieâò Couíinlio — O Orçamento seguiu

para o Senado

ter seguido ontem para o Se-
nado, com todos os sacramen-
tos, o Orçamento da Unido-
Lloglou os ' funcionários e
membros das Comissões que
se empenharam nesse traba-

(lho.

jornal «Pra.vda» escreve:
*A tática provocadora

dos círculos governante*»
dos Estado» Unidos foi
inteiramente desmascarada
no decurso dos aconteci-
mentos observados duran-

ram a sua disposição de conseguir um acordo de paz —

te mais de 2 meses, desde
o inicio das negociações em
Kaesong. Ante fatos irre-
futáveis, o lado americano
viu-se obrigado a reconhe-

cor oficialmente que cm 10
d-) corrente um avião wou
bombardeou a zona neutra
de Kaesong. Assim, foram
desmascaradus as artima-

O projeto que altera dispo-
¦;ltivos da legislação vigente
.-.obre crimes contia economia
popular foi aprov,aí°iaon&
rtepois dc longo debate. Esse
projeto instituí os famosos
tribunais populares contra os
pequenos especuladores (dei-
sarUi é claro, os tubarões do
lado d«? fora).

Embora tratando-se (V lei
iemagogicu solicitada ao Par-
lamento pelo sr. Vargas, i ao
teve da parte dos mascarados
de oposicionistas, como era
natural, unia oposição sorla.
Ao contrario, as:emendasapra»
sentadas à proposição em mui
tos casos Unham orientação
conservadora e reacionária.
Eram na verdade emendas
piores que o soneto, baseadas

em detalhe.-: da técnica jurl»
dica da atual justiça da cias-
se como uma que entrega""
o jüúlguníento dos tal
mes à justiça togada t
bando nor tanto o propósito i
» outras sobre pronuncia,
belo. etc.

dispo-1 GALEÃO COüTINIIÜ

cri-
dei'i'ii-

11-

O sr. Roberto Morena pres-
tou homenagem íi memória
do jornalista e escrtior Gale-
ao Còutiiihb, recordando sua
velha amizade com aquele in»
tolectual paulista, antigo ba-
talhador democrático, ultima-
mente ligado à luta »ela paz.

AUMENTO DOt*
JORNALISTAS

Reclamou o sr. Benjamim
Farah contra o fato de se en-
contrar encalhado na Comls-
são de Justiça o projeto sobre
aumento de vencimentos dos
jornalistas.

ü sr. Benedito Valadares é
quem o está prendendo, em
combinação oom o sr. Cha-
teaubrland, magnata da pi-
caretngèm sadia.

CONGRATULAÇÕES

O sr. Nereu Ramos emigra-
tülou-so com a Câmara por

xxrxrcari2.i
H

V O TEM FILHOS?
3,0001 tu-ôasSi tem não perca esta ocasião por o.

para granjas e sítios; 20x51) (1 000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bóa. Err-rada cem
cruzeiros a prestagôes mensais do Gr"> 50.00. —
CEZAKÍO ALVIM, estação próxima a de Rio
Bonito, Coridaçào grátis aos Domingos. — Reserve

o seu lugar. Tei. 22-30 (0 com Orlando ov Santiuia,
JÈr*mHfíííX9mmVSP*m^K»flNrnn*Jmtríe*Wt>*f

DESASTRE FERROVIÁRIO

Baile de
Máscaras

Homem bem -reíuctonodo, ot
sr. jtfalíricio Joppert. Há
dias vimo-lo defendendo o1,
ministro da Marinha, envol-
cido em irregularidade pra-
ticadas no Arsenal. Agora,
volta-se contra os fiscais dot
imposto dó consumo, sob prc-T

¦ texto de combater a indus-
'¦Ma das multas.4

M

©
» Depois dc informar a ttW*aparteanto que estâ de ma-
«Ias prontas para uma viagem"d Portugal por conta da Cã-

viara, o sr. Joppert revela

CONTRA OS P OVOS DA ÁSIA
O TRATADO DE PAZ COM O JAPÃO

O povo coreano não reconhece as estipulais de guerra do tratado
assinado em S. Francisco —

í
_?({«« ae informações contidas

cm seu discurso contra os
fiscais foram fornecidas por
um amigo industrial, grande
industrial,. Ora, assiv- ado va
le..,

Ágamonon, segundo <te-yí
renuncia dc seu, ex-correligio-'*
ciiário Otávio Correia opri-H
Hwiü os adversários, coagiu.*'
^fraudou, subornou, e fez ou-

iras misérias com os adver-
\sdrios políticos nas últimas
eleições em Pernambuco. Pa
ra o pessedista Oscar Car-
neiro, entretanto, tais ciei-
¦ções foram as mais

PYONGYANG, 20 (I.P.). —
O Minictro dos Negócios Es-
trangeiros da República Popu-
lar da Coréia tornou pública
uma declaração protestando
contra o tratado era separado

com o Jap&o, preparado pelo»
EE.UU. e assinado em Sao
Francisco. A declaração diz
entre outras coisas: «O Tratado
de paz assinado em SSo Fran-
cisco, significa um perigoso

EM DEFESA DA PAZ
A CIÊNCIA SOVIÉTICA

MOSCOU, 20 (I.P.) — O jor»
nal ilsvéstia;. publica uma en-

ÀS ORDENS DE
WALL STREET

Ü jornal -iTrud» escreve um
artigo sobro a Conferência das
Trade Unions Britânicas, re-
cem terminada. Fazendo bal.in.
ço da conferência. •cTrudi' diz
qut: elâ demonstrou mais uma
vem quo oh líderes do Conselho
das Trade Unions defendem
com todos os suas forças na
politica antioperariu, dos anti-
nacional e de apoio ao governo
trabalhista que cumpre servil-
mente ue ordens de Wall
Ttrect.

trevlsta com o acadêmico
Nisminianov, Presidente da
Academia de Ciência da URSS,
que declarou: <Os cient.ist?.- so-
victicos, assinando a mensagem
por um Pacto de Paz entre as
cinco grande» potências, salt-
entarn a decisão de defender até
o fim a sagrada causa da paz.
Os cientistas soviéticos reafir-
mam maid uma ve* o caráter
progressista ds ciência soviéti-
ca cujo objetivo máximo é atin-
glr a felicidade do genero-hu-
mano. Os esforços dos «jtóntls-
tas soviéticos sâo dirigidos a
multiplicar a riqueza da URSS
e as desenvolvimento das forças
produtivas, ao florescimento ds
cultura multinacional, à trans-
formação da natureza e ao
bem estar do povo>„

plano que visa extender a guer-
ra agressiva dos imperialistas
americanos contra os povos da
Ásia. Esse tratado é destinado
a restabelecer o militarismo ja-
pones c a legalizar a existênda
de bases müttare» americanas
na Ásia, com o fim de esmagar

movimento nacional libertador
na Ásia e preparar praças d'ar-
mas para a guerr-a agressiva
contra a URSS • a República
Popular da Chinu. A prova dis-
t0 é que o guvêrno dos EE.UU.
elaborou o tratado eom o Japão,
sem a participação da União So-
viética c da Rupú-ka Populur
da China, qii-2 desempenharam
um papel decisivo no esmaga-
r. ito do milit: Xmo japonês.

O governo da República. Po-
.dar da tiòrôia se solidariza

inteira .íente com a pc.xçâo d:3
«fovèrnos da URSS e da China,
face a esse tratado. O Tratado
de S5o Fràncicco não é -:.-. fc.'.-
tado de paz, mau sim de pre-
punitivos de guerra.

O povèrno coreái -. maníf-x-
tando a vontade unânime de te
do o povo coreano, não pode re-
co:.hccer o Tra'. '. c' Paz .ta
o Japão, concluído em São
Francisco que é ilegal e n£o
tem força alguma.

iilius do General Ridgway
que negava an precedentes
violações da zona neutra.

Durante as negociações
di; KaeBong, oa intèrvonclò-
faistap americatiotí çóôlegà-
iam uma nova ofensiva ria
Coréia que terminou num
fracasso como as anterio-
res. As tentativas ameri-
canar para ampliar a agres-
são na Coréia a coberto das
negociações de Kaesong
fracassaram. Estãt igual-
mente condenadas ao fra-
casso todas as tentativas
para quetrar a vontade
inabalável ao povo corea-
nc e chinês de defender a
sua liberdade e independeu
cia face aos ataques dos in-
tervencionistas. O mundo
inteiro constata que os po-
vos da China e da Coréia
mostraram a sua plena dis-
posição de conseguir uni

acordo do (wz 'pura o prol huriM coreano, As negocia»
,'õen dc fCaçsong poderiam
abrir o caminho pura n -.o»
'"• ••!(> pacifica dò conflito
da Coréia, no eme insistem
todos os verdadeiros pai'ti«
danos da paz do inundo in-
teiro. Isso seria co^setnilda
se não fosse aposição assu-
mida f),"o_ cftculos «-«over
nantòs cios EE. UU.».

f-rRAVK O ESTADO
DÒ RFT

LONDRES — 20,—ito,?v .
O rei Cleoi-ge VI su encor-rs,
gravemente enfermo tenckj sido
Slibifietido boje a novo exame
de seus mc^eos no palácio _«•
Biioltiiigham.

E3spera-se de um momcntfi p_.
ra outro novo bol»tim sohre »r.
condições do enferm* a respei-.
to da enigmática declaraçio
i'ii'.crior aubre «mudanças estru
cturaiH> lürrt dos puírnícs.

Ontem a noite", tres medico:
passaram quase duas nora* ao
lado do rronarca.

0 DIA DO RADIALISTA
«Sendo hoje o *Dia do Radio*

todes a« emissoras silenciarão
at.6 *« 10,30 horas, quando vol-
tarâo ao ar transmitindo o pro-
grama «Vojí do Brasil*.

Esta medida foi tomada par»
que todos os radialistas pudes-
sem participar dos festejos quo1
serão levados a efalto na Quin

Aa 14. horas — Corrida de h
cicleta para moças

As 14,45 horas •••- Concui?..
para o mais lindo carro

.<Vs 15,15 hora* -• Primeira
Griiikaná automobilística do;
radialistas.

As 16 hora« —• Grande V^.
mio «ITorrd Velho»,

ta da Boa Vista, de cujo pro- ¦ K> ums, fe8ta de gente do Ra
g-rania consiü o seguinte: 1 ^[0 para a qUai i^ eacontni

Às 12 horas —» Almoço de I convidada toda, a populeçâo da
confraternização. S cidade.

CONSEQÜÊNCIAS
O ferem de passageiros chocou-se com o corgue-v

ro __ n mortos e 90 feridos
AS VITIMAS

livres r

Mais uni pavoroso desastre
íom trens da Central ocorreu
ontem, cerca das 20 horas. O
ãinistro teve lugar no quilo»
metro 352 próximo à estação
de João Aires, i.sultando va-
rios mortos e feridos, estando
muitos destes em estado de-
sesperador no Hospital Barba»
rena.

O TDÇSASTÍ-E

(ÇU»3S quando conduzia um
carregamento de minério, en»
contrava-sa estacionado em
im desvio existente há cerca
le 2V quilômetros da estação
Joào Aires, quando foi eoihHo
subtamente peto de passagel-
ros prefixo R-i procedente de
pelo Horizonte.

MOTIVO

Acredita-se qué a causa do
rJesaíxre ten!ia sido ura forle
nevoeiro que caia na ocasião
t que impediu que o maqtil»
nista do trem de passageiros
visse o sinai de advertência,
Indo, portanto, de encontro
ao cargueiro estacionado. |

11 pessoas perderam a vida,
e ÜO s-iram feridas, muitos
em estado grave, talvez não
consigam sobreviver, E' a se»
guinte a relação dos feridos
internados na Santa Casa lo-
cal; Pedro Soares Cinto, João
Alves de Almeida, Plínio' Francisco dos Santos, Alvina

i Francisco Uos Santos, Josefina
) Macedo, Emigidio da Cruz. El-" vira Gonçalves Te^eira, Lau-

rindo Cardoso, José Monteiro,
Francisco Kodrigues, üomin-
gos Alves Pereira, José Ceies-
lino de Souza, João Pinto, Mi-
guel da Silva, Francisco uos
Santos Lima, Davld Viana
Sampaio, Otaviano José Pe-
reira, Antônio Costa Lima,
Selio Ferreira, Sebastião Ju-
ventino da Silva, José Ribeiro
de Souza, Arlindo José, Anto-
nio Rodrigues de Brito. srta.
Pimentel da Silva, que está
acompanhada de duas enan-
ças, e Rita Rodrigues da Cruz,
e mais sete feridos, que se
encontram em estado de cho»
que, motivo porque ainda nào
foram identificadas. Todos
apresentam escoriações ligei-
ras fraturas e esmagamentos.

PIN T O K
Arle — Luxo - Pinturas — Deco içôes

Telefone: 49-4'ilõ •-• CARDOSO

gite lamais nu em «wa vw
iQue. eleições tem visto cio!*
\B que rida, a do sr. Oscar!. J

O
Já u sr. Carlos Luz adota

a literatura e»lco)wi<ísíica.L
Voltou do Tt-rriíório ao Amn '

pá perfeitamente bcstificii-
do. Viu, crianças desfilando
escolus rurais com freiras
ilaliamis das melhores con-
gregações da torra de ut-.^
Gosperi, Scelba e O -gliano.?
Macapá é uma das melhores
cidádeí do Brasil, mesmo em\
comparação com o Rio, ho-fc
ic uma das mais sujas dep
mundo.

Q
Carlos lelejonou rtu Aina-

ná. Pois vejam, em sua casa.
aqui em Copacabana, res-
ponderam como se estives-
sem pertiuh..! E olhem que'À
o A»io,-)(i 6 bem longe. _5ti-J5
tretanlo o que mais impres
sionou o massacrador í/ü^

JLaryo da Carioca foi um
^matadouro novinho em fo.

tfia. Não disse se. era parabois ou iia*q gente.

nWT3.*fA/*ttviVA'ttiXK*r.\i,JiV,' ¦ ¦ '• m ^1 JU IA '-.H U^Ê\Wmmm\WmmW~"l't>.'9Êe»tMK^/^tK*^ÊVr*Wit^f^ !"-?.IAW']«W' 
" ».-tT."."ÍÍ:^--': /:¦.¦ -.' ¦'?$?. X^T^^V^Í

H

Classifica
ADVO«AOOâ

D». LBTELBA RODBIGUE

DK BRITO
&rivn íl*í AdíolítlM do BratU -
fjiteti&o ¦?. WS - TriTíkBs do

• Xcl. K-í-95

O

Eniusiasvmdo com <>s en*j
cantos do Amapá, cujo mi-
nério de ferro já foi entre
7«« ooa nossos incansáveis
amigas americanos, correu
ao microfone, todo neruoso
o íiuraíií'í(l Armando Correia
clamando pelo/ desmembra-
mento do Para, numa dúzia
dc pequenos Amapá», Eu-
quanto o sr. Felix Valois
:om a franqueza rude do
coronel - professor reformado *
assegurava que ao Ttrriíó
rio do Rio Branco o roubrV
está muito adiantado.

Paulo MOTTA LIMA jj

Estas duns famílias camponesas que se vêert ao -liché, emigraram do interior de Minas Gerais,
município de Congonhas dc Campos, e vieram tentar a rida no Rio. Trabalhavam antes numa
fazenda onde recebiam em troca de pesados serviços a diária de 8 cruzeiros. «Não dava
pra nada» — disseram ao repórter, e mais que a «miséria da gente era de assustar qiulqucr
um». Viajaram de caminhão e a pé, e chegando a esta Capital, depoiu de vencidos todos esses
sofrimentos, procuraram falar com o sr. Getúlio Vargas a fim de expor-lhe a situação cm que
viviam e pedir uma ajuda. Claro que não chega ram nem mesmo a botar os pés no Palácio do
Catete. No portão dc entrada um funcionário desenganou-ns c mandou-as voltar para o lugar

de onde vieram.

IRREDUTÍVEL O IRGA

Não Quer Distribuir
O Arroz ao Consumo

O governo por isso deseja tomar obrigatório o pão de guerra — Fra-
carteada a negociação para a i raça ríe arroz por navios japoneses —

DB. OSMKJNIÍ© BESSA
«u» ü*n«í*l»ia !>'(» 8* • - - •'> 6*3 "

Du W »• 15 fesrM -» T*i» ÍS-STn

DR. SiNVAL PALMEIRA
ftT. Blo Uraai», MB • *&» aad. ¦*¦

g«!_ m. L61S «¦ 'fs!:. «-UÍ».

DK, SüETONIO MACIEL

PRREiRA
iv. Brasis* Bibís, üQ " it.- itud.
~ S*li, li • Kd!«itio Pij^cauisai
(Esplsn^d»! - As (Hirí»«. tfinws *
ie_ti>»-fei«*, dsa 11,10 &9 63.30 t
i5s* .3 i» ta tsetia - tetu íB-.USi.

os
Dr. Evandro Cariaxc
CAUSAS (3IVE1S, tlBUUNAlS íf

«ritAflALMlSTA*

âir, Grs>í* .i.ftn«iii, 8! - Stíâ H.K*
»- Das 10 ¦•< lí e d»s W *J >*
—— _ore«» 41t.tl*t»<Mlv —•—

MÉDICOS
DR. ANTÔNIO JííffnKO
PRESTES DE MENaSES

CLIKICA GEEA1.
Ci>mflli4rlOi As. Nilo PecMft», ;••'
I5u. »; *nd - 8»l*í WS-9ft -
Cert;«i, qulnlaí r naludo*. i4»3 ll^f

US ás li bom

DEMiurRKJ BAMAN

DK ODIi,ON BATISTA
Ü1UIS01A E GINWíüLOGtS

Aí-íujo forto Alezwi, -i - & *••<!•

DR, ALCEÜÜ COOTIN-IO

«4,30 »» 18 don»» - 80» Ai*»»-0 Al-
tira 33 - Sais Wí, - Tal- W-SSií'

DR„ ORAÍxOOLO PONSECÜ
CUillKütAODR.

8" 8i0 '0Í*' * ** lr !intto " 
I Con.uStS* A* Oasui-ü/M, «JCMtW ,

Seleloüí) -3-<)a66 j tíe»ta» Jelraa das 14,SÕ aa 18 aatsi'
Attude «ò -«io Ijo» iBütaAí ¦
Uua AJvaro A-.S1HL iü 'ifM £•$-.SBfLAMAUÁ ÜO ÜBSTSWJ

DR, LUIZ WERNECK Dfi

CASTRO

St!í« A» (fitísao, 6S » Eieíí) SD » í

itnd. UlsrusieaM tua lü as !UJ o
dai 18 to US (a*., ttocato 5 Mbí.)

Seiefooei &4m
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ertdio» - Haiieát, - leersan», ett
Kti-.nlono e St(«. «1* »ea«!*s » í_4
to ^njtands, II) - T-l. S&-UH6 -¦
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Milhares de Sertanejos «*

Cada vez mais evi-lente vai se
tornando a manobia do Xnsli-
tuto Riograndenss do Arrjr. a
respeito da fabricação do pão
misto. E a medida que os fa-
tos vão se sucedendo também
confirmadas vào sendo as nos-
sas denúncias. Ainda ag ira aca-

presidente da Comissão de Ma- ¦ negocio falhoi: Assim ficou o
tinha Mercante, dn» esclarecer IRGA com o problema do es-
perieitamentc um detalne, ja I coamento do todo o seu esi.o-
^jor nós abordado. E' o rufe-
.ente a compra de navios ja-
poneses, negocio que o Brasil
iaria' em troca da pemessa dc
_ nüliiõe. de saca» de ari\>-« cio

Aconteceu na Cidade

Vitima ou Conivente ?
José Reis Hernandeie, funcionário da firma Américií

Fabril, com eseritórios à ma Tcophilo Ottoni, 32, apresentou
queixa, ontem, à polícia, de que o empregado da firma, José
Alves de Menezes, solteiro, de 17 anos de idade e residente
à rua Ayrcs Ca.su!, fíl, havia sido vítima do «conto do bi-
Ihele;) qm- lhe posaram dois espertalhões na Praça Pariu,
ficando o jovem sem os vinte c sete mil cruzeiros da firma
aue deveriam ser depositados mim banco. O queixoso, entre-
tanto, supõe que a história do «conto do vigário» é apenas
uma saída que José Alves arranjou, pois, acredita que o
Jovem seja conivente de outros espertalhões que pretendem
lesar a firma America Fabril naquela importância.

ontem ao 7.'- Distrito Pol'cial
que os ladrões haviam arrom-
bado o cofre dar eferida firma
e de lá retirado a importância
de cem mij cruzeiros. O distxi-
ri» egistrou a queixa.

OUTRO ROUBO

¦ alfaiate Noisse Gogter, de
4 »nos de i«iade, casado, resl-

ba o almirante Lemos Bastos, | estoque «excedente» do IRGA.
I Ueciarou o almirante Lemos
, Basto, na reunião da Associação

*j Comercial, que aa negociações
i fracassaram, porque além do
(arroz o pais teria quo desem-

bolsar uma quantia muito gran-
de de dólares.

Tais aíirmusções confirmam
inteiramente tudo quanto dis-
semos. O atual estoque de 3
mllhõeii de sacas de arroz qus
o IRGA quer transformar em
farinha para que oa preços do
produto nao baixem, uma vez
lançada no mercado interno to-
do esse volume, havia sido fi-
nanclado pelo Banco do Brasil
para a exportação. O Banco do
Brasil entregou ao IRGA a fa-
bulosa quantia dc 600 milhões
de cruzeiros e o arroz seria r«-
metido pars o Japão, que, em
troca nos mandaria navios. O

dente A rua Pinto Teles, Y98,
queixou-se ao 26v Distrito Po-
licial, que os ladrões penetra-
ram na sua residência rouban-
do m relógio, uma caneta e um
terno que tinha em um dos boi-
aos a importância dois mil oi-
tocentos e trinta cruzeiros
alem de outros objetos. A vi-
Uma calcula os seus prejuízos
em cerca de oito mil cruzeiros.

A vitima íoi internádã em es-
tadu grave rio H.P.S.

SUICIDOU-SE A SEXA»
GENAHIA

Por motivos ignorados inge
riu ontem violento tóxico, Pi
lar Maria Prata do Amaral
viuva, com 69 anos de idade
e internada do Asilo São Luiz.
O corpo da tresloucada sex.i-

anos de idade presumíveis, genaria foi removido para o
branco e servente do I.Â.P.C. | necrotério.

.WTERMADO EM ESTADO
GRAVE

JNa esquina da rua Machado
Coelho com av. Presidente
Vargas íoi atropelada na tar-
de de ontem pelo ônibus cha-
pa 3-22-72, da linha 111, da
Viaçfio Carioca, dirigido pelo
motorista profissional Pedro
Correia Monteiro, residente à
Àvenkla Niemeyer, 77, José
Pesso Arauto Rocha, de 45

j— 'ay^ft-Hy^y _jj ,gi m ^ yaj» *$* igj aa»'*

J.
'J.

| FAÇA ECONOMIA!
í Co"*oru seus DÜGKS diretamente do representante da FA-
, BRICA CONFIANÇA de São l'aulo. Cucada, doces de leite,1 abóbora, batata, suspiros, yé de .ncleque, etc, desde CrS

25,00 o cento. Biscoitos, finoe a Cr$ 20,00 o quilo. Balas de
todo6 os tipoi^ desde Cri 10,00 o .iiiilo. Bonbons de nozes,

,; prailr.és, fondant, etc, desde CrS 3á,00 o quilo, ftido s. pw»-os dé fábrii-a. Não deixe para a última hora.
Faça já seus pedidos na loja tíe vendas e deposito à

¦\v. 29 de Outubro, 7084-11, — (entre o largo dos Pilares e
' bolirâo). —

u.
PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICEA ]

LTDA— Tel.: 49-2020 ]

CONHEÇA OS CLÁSSICOS DO
MARXISMO, LENDOs
Btalin
Stalin

i,00

V. Stalin
V. Stalin

O Partido ... .- .-¦ -..v w
¦— Sobre o Problema da
China  1,50

¦—¦ Lenin e o Leninlsmo .. ..
Sobro os Fundamentos dc
Leninlsmo

<— Manifesto do Partido Co-
miuiista

Afará;, Engels, Lvnin —¦ Trechos Escolhidos sobre
Literatura o arte
Trechos Esc-lhodoo sobre

BJçonomia Politica
--- TrechoB Esco)JU..s sobre

T'Hlosof ia  ., ..
.Duas Táticas da social-
Democracia na .evolução
democrática
Que Fazer ? .. ,. ,.
MaVrialismo t, empirocri-

. ticismo
^ Princípios do Ccmunisnio

Sídra; e EngiU

-"íarx, Engels, Lctii-í'.

Marx, tíugclii: Lcnw

i Lamti

LeKiii
Le«i>-

EngeU

2,50

5,00

3,00

20,00

20,00

20,00

J!,00
2,00

50,00
1/0

O SR. ENCONTRARÁ ESSES Í.IVROS fi MÜIfÓS
OUTROS NA

EDITORIAL VITÓRIA S. A.
Ru* do Carmo, 6-13 and.-sala 1.306 — Telefone 22-16-18
Fm»» »«s pedido pelo telefone o» l"*Io rcémBòlso postal.
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que, sonegado ao povo durante
a saíra, Nenl!'im quebn» ea-
beca seri. ês.o so o governa
so dispuzesso a La2-K!ar para
os centros consiunidons o ar-
roz estocado, pois a escassés
desse cereal é grande em todo
o pais. Mas isto não qu«r fa-
zer. Deseja transformar o ar-
roz em farinha e obrigar o po-
vo a comer pão de guerra. O
governo, cúmplice dessa mano-
bra criminosa do IRGA, pretrn-
de agora Impor a obrigai "rie-
dade da fabricação de broa;
quer que O povo coma a força
o Intragável pão misto, para
sustentar os elevados preços cio
arroz o fazer com que os cen-
troa consumidores fiquem selr-
ore com o abastecimento deficl-
ente. mola dos golpes dos tu-
bar3es.

Seja Sócio do
IV! A S P

CCunclusão d* l.« oág.) , atendidos em grande parta, *1 indústria, está gatcialmenfc
marchando sobre São Luiz.
Não foi confirmada nem des-
mentida esta aoticia. O am-
biente nesta capitai é de
grande agitação e nervosismo
O sr. Neiva Moreira, deputa-
Jo integralista e um dos lide-
res dot. chamados coligados,
declarou que se as tropas do
exercito forem retiradas ae
São Luiz como exige o sr.Eu
gênio de Barros, os oposicio-
nistas incendiarão a cidade.
O general Edgardino Azevedo,
comandante da 10° R. M.,
que assumiu praticamente o
governo da cidade, ordenou
que seja dissolvida a bom-
qualquer aglomerarão popu-
lar nas ruas. Os bondes estão

parp usada,

CORRE SANGül! KM
COROATA

Soub sa nas últimas feüSàíi
que no município sertar^-jc- dt
Coroatá irrompeu sangrenfc
conflito, do qual sairam mor»
los e f ei idos. Náo são conivs-
cldos os detalhes

NOVAS TROPAS VÀM
SAO LUIZ.

Informa-se que do .". s.uS a~-
rã enviado para esta apitai
a fim de reforçar as tropáí
üo exército aqui aquarteladu*,

trafegando guarnecidos por j 0 25;; Batalhão de Caçadcríi
soldados do exercito. Na noi
te de ontem um trem foi in»
cendiado. Os soldados do po-
licia estadual continuam re-
colhidos aos auarteis»

GREVB

O sr. Eugertio de Barro» es-
tá enfrentando serias dificul-
dades para impedie que se do-
flagre uma nova greve nesta
capital. Os oposicionistas vêm
incitando o comercie a fechai'
suas portas, no que jà foram

Dl DA A' 'IPAL CÂMARA

Voltam a Baixar
As Cotações do Café

Depois das grandes baixas ve-
uticauas nas cotações do ua-
fé, os preços no meicado in-
terno aeusaitm uma ligeira ai-
ut. «ni virtude das compras me-
tuadas pelo governo em San-
toe c no Rio. Mandou o sr. Ge-
túlio Vargas fazer a interven-
çáo no mercado para garantir
os preços altos, independente-
mente das baixas rio exterior.
Apesar disto, o tipo t, caíé de
qualidade inferior distrlbuido
aos consumidores brasileiros,
desceu d* 1ÉS cruzeiros pus,
131 cs dez.quilos, títòfi «mo
custo- o ^bv*rRo oonífeSljiu «le-
var. as cotações p&r* 163' é 160
cruasiros. Al se manteve du-
rante um certo período, mas
ag.ira novas baixas estão se
processando. A última cotação
acusou uma baixa de 2 cruzei-
ros, descendo ru; deu quilow do
Ida» !? 1^!^. 'ii içruseiros

Como tivemos oportunidade
de comentar, os efeitos da re-
cento ameaça ianque — ou o
Brasil diminuía os preços ou
ele», os americanos, iriam pian-
tar café na África — não tar-
dariam. IS vieram mais depressa
do que se poderia esperar. Quo-
rem os norte-americanos cate
quase de graça e o sr. úeltiho
Vargas não vacilou em atende-
los, embora transferindo para o
povo o peso desse crime. Aoui
o cbnsuriudor cohtjri.ua, pagfsn
do' carb' o p6 d. cáfè, esi,qü^nto
íe' «RpórtaçosG sito feitas a pre
ços irrisórios, além dé lerem
enviados tipos finos de café.

OUTRAS MANOBRAS

No mci-cado do caie hft atr
da tatos como eate: os impor-

portadoras controladas por ele.1-
mesmos, estão adquirindo cafe
na Holanda. Al entra em açã'
o famigerado Plano Marshall
os ianques não gastam dólares
O café brasileiro vai para os Ks-
tados Unidos de tal modo que
as nossas disponibilidades em
dólares nâo aumentam e a nos-
sa balança comercial com -cos
bons vizinhos do riortei fica
sempre deficitária. Faaer tran-
saç&es de tal natureza não rio?
interessa,. Não sito 6. Estados
Unidos' os únicos consurnidoré?

Se- a. lifglatèrrav pbV ex«»plo,
manda o- nosso. café para i
TrP.SS porque não poderiamop
ríds fazer o nesíocio «llretamer..
te? As Rmrtibllcas «íoviítica--
são comnradonss bem nie'hnre?
e a transaiíão nos daria ainde
outros artigos de que «iaretó

. . , mos, como 6 o caso dc tria-Ttadoren ajnerioanos, agindo aqu, quo rfe mil,lülra ft]gimm 8Q.
2C5 mtssro^js. As ítonag «3a.-.»xwasd8í«»-.» stetades tjsáM'-

A C amara Municipal de Síni
| Luiz foi invadida ontem poi

um grupo de eleentos apon-
f tados como capangas do 2-.

Eugênio de Barros, chefiadosi
.pelo deputado governai*

! Newton belo. Foram prêsofc f.
j vereador trabalhista João Lo

bato e outros. Também o &â''
I ficio da Prefeitura foi Invadi-

do por capangas chefiado;
pelo mesmo deputado,

AMEAÇADO DE MORT?
O SR. EUGÊNIO DE
BARROS

OS lideres oposicionistas,
declaram que se o sr. £uj£-
nio de Barros aventurar-s& S
sair à rua será moito. Sin»
guem duvidi de que esta
ameaça seja realmente cum-
prida. se o governador rcsol
ver não levá-la. em conta.

MORREU UM DOS VE-
RIDOS NO TIKOTEIO IK-
PALÁCIO

O vigário da cidade rie 3W
sário, coi.ago Dourado, feriçV
110 tiroteio do palácio (?«>'
I-eões no dia da chegada «
sr. Eugênio de Barros, fal*
ceu namadrugada- de hoj*-

VÍOXêNCIAS NÓ fxUCUS
DO GOVERNO*

Os oposicionistas acusar» *
sr. Eugênio de Birros de tt*
transformado o pa^oio do go-
vêrno numa bastilha onde
inúmeros populares têm sjeto
espancados, depois de prêsofl
nas ruas e levados para o B'1"
hinete ali instalado pelo rbc-

I
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Woí/g(a;sQpèrârím
OS OPERÁRIOS NAVAIS NO CATETE

\ prisão do lider Hermes Alves de Ollvcirit nflo esmoreceu
..» ânimos dos Irabnlhridoros do Arsenal do Mnrinlia, como supu-
ilin a direção desso departamento da Mnrlnha dc Guerra. Pelo
contrário, orjruom-so num inovimonto tle protesto nos diques o
..ficiniis. moblllr/.nndo-se os operários caíra o3sa incitlldn Iníqua
, arbitrária, Comissões foram aos jornais o a solidariedade ao
liresidento du entidade dos operários navais ustondoti-so às demais
corporações e setores profissionais, De operários recebemos inú-
ncras cnrtiis de protesto contrtl a prisão de llcriues. Eram tra-
bs lhadores .itlslaiiidiito líuligiihclos que, por nosso intermédio, di-
vigiam-se no govêrho exigindo uma dxpliíaçilo. Pcrgiintilvuiii se
i crime pcdil' aumento de salários ou lutnr contra exploradores,
por melhores condições de vida. Seria o eus» dc** responder que¦¦'¦•¦a: num governo subordinado a trustes ,, liibarõos 6 crime lutnr
por melhoria de salários c contra 11 exploração. Pura tjtic os capi-
tnlistas se tornem ciltlii vez mais Hcòs a classe opovátiii 6 o povo,
lirvein ser submetidos :'t fome, ;'t miséria, no terror policial, no
trabalho escravo, a preparação pnrit n morto nas guerras do rnpi-
mi do imperialismo. Hermes Alves d>- Olivelru está hoje joga.li.
rum depósito do presos, entre criminosos comuns, mas os iniba-
lhadores (lo Arsenal tio Marinha saberão arrancá-lo de lá. A sua
prisão, iiléiu de servir cie advertência nos trabalhadores, é lambem
um argumento para desmascarar .. governo dc Vargas que se
atolou eni promessas que sabia não poder cumprir.

I lo jo esses mesmos operários 0,111: visitaram um dn seus lície-
j-cü quo se encontra encarcerado, estarão 110 Gatotc paru cobrar I suam. -i Cr(? 1,00 por metro eoníüccl*
miiiilo que lhes foi prometido liá alguns meses atrás. Irã,, eiigroii- j uliadu, passou 11 rrer pngongo-Mir o exército tio ussiilnrinclou quo não pode ninis esperar c já está «QUEREMOS E' AUMEHi'0» u, ,( razão tle cr.S 0,9ti, eomoé
rheiii de processas c cantos do sereia. Um exerci tu quo pnsmi 1 o ciso do 211, que iintlganiüii-
fí.ino o quer pilo, tjuo quer viver como homens e não comi. animais, I '''i4Sil loí ;l ?*•*••-' llU(! ül,v!" ! to era marcado com o ntnni:-
¦ ,-pezinluido e explorado pcltis classes dominantes. A direção dó inoa inrnuiiuIttcta por g.'UWlo m 30*!. Como es:-' muitos ou-
Arsenal supunha que pelu violência poderia intimidar os tmlic- \ numero de openii'ic3 Huc trou panos tiveram sua 11 ti-
lhadores,'mus o tiro saiu pelu culatra. Estão aí firmes-e decididos agttnrd tvam, ú portu tlu (A- meraçuo mudada c u paga--,.. conquistai' u auiiieiito do salários do que timt.. necessitam ! brica, o loque da sirene parti . mento da metragem reduzido

 | voltarem uo trabalho, tipos o I
— .MAIUXUS CASTRO i almoço. Aliás, como constata-1 *^pNA ALZIRA QUER A

• mos, muitos não tinlitim ul- VQLTA D03 MAR!NHE1R0S
IlISCUSOU-HIS A UAtt O | que o Sindicato patronal jC. "'oçado. lliiyiam apenas en- |
AfAüüNTü I ,„ ,„«..,-,,«, «„h„„ „ „„.r ,J gaiiiulo o estotiiag*» com algu- . u| a mais oiHitraopü-mus bananas.

Entusiasmo no Coionificio Gávea
Em Torno da Tabela de Aumento

a volta dos nossos marinheiros

ci«waía1r.osl1luePesiüoa,l,agmt'a 
"Queremos maiore^salárips c dapressa", dizem

empenhados os operários tex- à reportagem de IMPRENSA POPULAR «fL
tels, vem clespurtttiidõ grande , .. n , .
interesse nu tttbrtea «Cotonifi- trabalhadores da empresa — Rebaixa nos pre
nu ?3m° SSo 

"sa9 cos da metragem dos panos - D, Alzira exige
lárlos que em inectia 11:10 ul-
Uapassam L*0(i crtuolfos, iicuiii
paníiam com grande especta-
tlvn os entendimento» que ti-
verurn inicio, ontem, entro o
Sindicato; a Comlssuü de Sa-
larios (> os pntrOo.s, sobre a
labulà tle aumento. Uesêupe-
rançados com o governo t|ite
nao truinpre ns promessas ml-
tus ao tempo da campanha
eleitoral,' escao, agora, decidi-
dos u conquistar, pur suas
próprias forças, 11 melhoria dc
.-••«larios tle que tanto rieces*
sltnm.

REBAIXA DOS PREÇOS
DO PANO

Aiéin das multas, pelo ml-
nlnio defeito apresentado nos
lecidos, que as vezes anulam
todo o trabalho de uni cila,
íjs patrões estüo agora utill-
/ríxntlo outro meio para redu-
::i:' os salários: rebaixam os
picçoa dor. panos, Um loeldó
que anteriormente ern pagu

O Tribunal Ilqjional do Tra-
b.iinu, uceiiumii.i inexplicáveis
i.-r-oc. nu tiiceçi,. tiu cojpera-
, iíi cciuiui tios rrotluiorci .1.
l.dte, recusou-su tt concucl-U' u
;.pimento pieiteiulo pelou empre-
gados da empresa, ci sindicato
1 iu lace du atitude tomada pe-
!. ii jiri:'..-j daquele tribunal, vai
recorrei uo fllbllliu] Üllpcrljl'
:.j Trabalho,

PROTEÇÃO NO li: .BALHO

A diretoria tlu Federação dos
Tiubalh^Jorea eni Construção
Civil tlirigiu-se ã Cantara du
Vereadores a tini do pedir a,
sanção .la lei municipal role-
ipi.tc nos tapumes o proteção
Uo? trabalhadores dessu inclua-
li-iu. A lei eni apreço deter-
mina que as obras de constru-
..iu. civil sejam dotadas de pro-
u-tores contra acidentes do tra-
halho, tapttmes, aindalmes re-
wnlidos de segurança e cintos
adequados paru o trabalho cm
grandes ali urna.

NEGOCIAÇÕES l'Al!A O
O AUMENTO

O Sindicato dos Empregados
c rn Empresas Distribuidoras
t 'incmatogrii ficas, c o n 1 orme
aprovação da úllillUl assembléia
está tratando junto as empre-
sas da questão tio aumento piei-
tendi pelos seus associados. Po-
1 ani " dirigidos memoriais acs
patrões, esclarecendo as razões
do pedido e exigindo uma s du
ção imediata da questão. Foi
dado o prazo tle ril) dias paia

p que o sindicato patronal 30
; pi inunclasBC sobre 11 seguinte

tabela: a) aumento gorai .|c|"",s "iu"""ls' j ,-ária tlu fábrica, por Isso Ir
1)0 por cento; b) mais CrÇ 100,00 (-)s atuais salários .são biii-' 11U|„ carinhosamente peios
mensais parti cada periodo x°s, principalmente tios dia* seus companheiros pela cvno*
completo ue cinco anos dc _«!•-1 rist«s qUe i-jcebcm semanal- J mlhacâo dc -vovó*, ao mes-
viço im empresa; cj aumento | monte cr.? 23S.00, cjiuinclo não IIR, tempo quo diz de sua von-
mínimo do Cr,? 500,00 e máximo 1 faltam 11 nem um dia no tra- | j:ac|g conqulsltir o aumento cit
de 1.000,00.

ELEIÇÕES SINDICAIS

irlslão murcailas ]),u;i o dia ^11
de dezembro pi- ximo ns cloi-
çôés paru diretório e conselho
fiscal do Sindicato dos Corre-Ipivs do Iintivoifi
neir... O prazo pnra registro
de chapas paro concorrer ,1,.
pleito deverá encerrar-se 30 i cruzeiros sem
dias antís das elalçOos, ' tósconto.i.

balho. Do contrario, são des-
contados eip tlois. isto o, o
cliu da falta o o duiniiigó. As
mulheres e menores alinham
cr5 11,'i.OU semanais. O.s sala-
rios dos operários emprjitol-
ros,, leuelCes, mfts3(ti'OC|tielios

upcriôres, difi-do líio .le Ja-! ete.i quo s
olimentc ultrapassam i.üiio

retirai' com os

salário, interroga o repórter
pobre as ultimas noticias dos
nossos marinheiros que so eu-
conlir.m nos Estados Unidos.
tripulando os navios «Bttrro-
so.» e «Tamanclarcí, Não pútte
se conformai' com .. perigo
que o.s ameaça do serem on-
vindos para tomar parto nu
guerra tia (.'uréia. Dona Alzi-
ín nüo tem filhos mas cliu-
ma aqueles niurlnhviros cie
«meus meninos . Informudu

Destruída a Manobra
Dos Banqueiros Paulistas

Cai por ierra o dissídio coletivo suscüado conira os bancários —

üe que sun volta ainda não
fora soquei- anunciada, disse
revoltada:

— Meus meninos não têm
nnda que ver com americano,
ir-:m com a Coréia. .Se eles lo-
mandado p'ra lú vai linycr o
diabo.

Depois falou das otilrovls-.
ias tiiis mães, esposas u nol-
vtis dos marinheiros publica-
tias neste jornal. Afirmou que
iu. ler suas declarações alli-
tas. multas vews tom cKorit*
cio. K acrescentou quo já assi-
11011 o apedo por um traindo
tle puz filtre as cinco grandes
potências e quo está disposta
a Inzer tudo pelu volta tios
marinheiros para wiis lares.
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Atestado de Ideologia
Para Merecer Aumento

Prossegue a greve com redobrada
SAO PAULO, 20 (Pelo tolu-

fon * 1 - - Nu sessão das J.-l ho-
ras de boje o Tribunal licg.u-
nal do Trabalho rcgcltou por

tn dos comunicados distribui-
tios à imprensa pelo Sindicato,
nos quais eram desmascaradas
toda., ns manobras, inclusive ii

quatro votos contra uni o dis-1 má fe dós banqueiros o d... pro*' 
pri 1 presidente daquele órgão
da Justiça tio Trabalho, Kuir-
cionoii lio processo ... viee-piesi-
dente do Tribunal que de inicio
tlcclurou não ser poaslvcl ti ucoi-
.ação cio dissídio, que em liltiniu
analiso consistia nur.in mistlfi-
cação dos banqueiros.

sldlo coletivo suscitado pelos
banqueiros, que pretendiam c 1111
essa manobra tornar Ilegal ..
iiiovinicnto grevista tios banca-
vios um todo .. pais. Nflo tive-
ram os juizes do Tribunal ou-
Ira shípIii senão reconhecer a
nuliclade do processo, em vis-

._

Trabalhadores fa lliup.
O CONCLAVE FOI REALIZADO PELA UNIÃO GERAL DOS

TRABALHADORES, SENDO TOMADAS IMPORTANTES RESO-|

LUÇÕES EM DEFESA DOS DIREITOS DO PROLETARIADO E DA
 PAZ 

I.ÍONTEVIDEU, 20 (I, P.)
— Realizou-se recentemente
nesta capital a Conferência
Nacional da União Geral tios
Trabalhadores do Uruguai,
que contou com a participa-
vão de representantes dos
mais importantes setores pro-
fissionais.

A conferência, fazendo suas
as resoluções do Bureau Exe-
cuttvo da Federação Sindical
Mundial, denunciou a politl-
ca de guerra, nociva aos tra-
íiavi adores, conduzida pelos
imperialistas ianques e con-
denou a politica entreguista e
guerreira do Uruguai. Ao me?-
mo tempo, mostrou o.s êxitos
dos trabalhadores e do povo
na luta pela paz e pela me*
lboria das condições de vida.

A Conferência teimou reso*
luçOes estabelecendo a neees-

stdade de intensificar a luta
pela paz e pela unidade da
classe operaria; intensificar a
luta dos trabalhadores pela
conquista do suas reivindica-
ções, firmando a unidade de
aç3o de todo o proletariado e
deste com o eampesinato e o:-
trabalhadores rurais. Para is-
so, foi estabelecida uma pia-
taforma conteneto os seguintes
Itens: fixação dos salários de
acordo com o custo cte vida;
garantia de trabalho .para to-
cios os operários; redução do
orçamento tle guerra; lutar
contra a codificação do traba-
Iho; lutar pela aplicação dn
lei referente as indústrias in-
salubres; salário igual paru
trabalho igual para mulheres
e menores; pagamento de 120

pesos mensais para os irnb.-i-
lhadores do campo.

Finalmente a Conferência
conclamou o.s trabalhadores e
suas organizações u denun-
ciar os inimigos da classe ope-
rária, reforçar a solidarieda-
de e a ajuda mútua e fortale-
cer a unidade internacional
pura a defesa dos direitos de
todos os trabalhadores por
unia vida melhor, livre e eru
defesa d;t paz.

nesa —

(JH1ÍSCE O MOVIMENTO

..om o pronunciamento tli
Tribunal Itógional ooürc o dis-
sitlto uniu u ultima arma ile
quo puUeiluni lançar mãos .'.-
banqueiros pura negar o m*
mento pleiteado pelos bancnii'..-;.
A giove estã legalizada nn prd;
lii-it i- Isto devem os baiic.triiis
no ssus etpirlto dc luta, cora-
irem o firmeza na defesa de
suas reivindicações, A expecta-
tiva, depois do sentença do TOV
é ue que amanhã número lfl
adesões será ainda maior do
que n >s dias anteriores. Os b.m-
queiros, agora, terão que se en-

I tender diretamente com ns ban-
! cárlos pnra cpie cheguem a um

acordo e haja conciliação

PASSEATA MONSTRO

Derrotados os banqueiros nn
Justiça do Trabalho mais de '-
mil bancários salvam ã rim 1 m
passeata, percirrendo ns prin-
.ripais ruas da cidade. Encon-
tram-sc jã no 2".n dia do greve
p o entusiasmo é conservado
ou ainda maior devido à vitória
obtida na tarde dc hoje.

FIRME A GREVE NOS
ESTADOS

As noticias que chegam s os-
ta Capital informam que o mo-
vimento grevista ni interior do
Estado. r>m Minas Gerais. Viló-
ria, Santa Cntnrina, Belém,
Campos e Manaus continua Or-
me, estando sendo aguardada*
novas adesões dns cidades lo
interior e capitais.

Seja Sócio do
M A I P

A pompttnhlu Telefônica es-
til exigindo tle seus empwgn*
dos o atestado de Ideologia pu-
ru que possam ter tlireit 1 11 101-
incuto do salário, o próprio pre
sidente do Sindicato 11fir11.il
que fi 11 nipanhiti tem uniu Us*
ta negra dos que nn . pode:.:
receber o mínimo beneficio. Ro-
cubemos estu denúncia ilo ope-
rui.. Ann li.irn. Pereira tio Sil-
*. a, que empregado nn T.de-
tônica há i"> nnos, teve seu til-
tinto aumento em 1U40, por se
trotar de aumento geral, Pro-
curando agora seu chefe ue see-
tjtio .. posl-niMiiicnl" o chefe
tio departamento do pessoal da
Telefônica foi informado de
que nào tem direito 1. nenhum
aumento tio salário, o que só
o presidenta do Sindicato pode-
riu lhe informar qual n razão.

ATESTADO D li IDEOLOGIA

o operário Aitrcliuno Pereira
da Silva Intrigado, procurou ti
sr .lese tle Alucinai' Landi, pre-
sidente dc seu sindicato pura
saber .. que lb • impedia do ser
aumentado, quando era 11111 tra-
ballindor cumpridor de seus de-

Medida fascista que vem sendo adotada pela
Companhia Telefônica — Cumplicidade da

dire;ão do ...cato — Lisia negra do
trabalhadores

ilirninra o próprio i pelos quais n. companhia não
I tem simpatias, listes, d'* manei-

ru alguma receberão melhoria
tle salários. Recomendou, tam-
bem. ¦'• procurou convencer o
operário, de que devia lazer
umn declaração pública do que
já não pertence ao Partido Co-
,.niilista, e que esta seria a con-
dicão indispensável para que
obtivesse o aumento pleiteado.

veros, como
chore.

Recebeu, então a resposta cie
«{iio o fato do ler pertencido au
Partido Comunista o inconipa-
liblllzava com qualquer melho-
Wa, n não ser por decisão ju-
cHeiuTIu, Afirmou ainda o sr.
Landi que a Companhia tom
uni arquivo com os nomes dos
comunistas e outros elementos

EXIGÊNCIA FASCISTA!

O operário revoltado com n
discriminação ideológica feitfp
pola Companhia Telefônica com
a cumplicidade da direção do
Sindicato, não so dobrou dinn'.
do tão humilhante exigõnciu.
Ao contrario, sabendo que o ur-
ligo Ml da Constituição garan-
te a liberdade de pensamento,
portanto o direito dc ser co-
munistu ou não. denuncia, a Te-
lefônica e a direção de sou Sin-
dicato como desrespettadoros de
Carta Magna, com fl. aplicação
de semelhante medida reacioná-
ria. e fascista.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

<

Virando-a pelo avesso ;
M. RAMOS, altaiate, re-

formo e conserta roupa
de homens e senhoras «
Rua dos Inválidos. 172 ,

sobrado
Fone: 42-0954 '

Aceita tazendas para con- '
fecções. Preços módicos e •

pontualidade
i

Protec
nm

mm A

presas Soviéticas
A luta coni quente e infatigavel do Estado e dos Sindicatos pelo
melhoramesiio das condições de trabalho — Desaparecimento por
crmpleio das énferr'-idades profissionais e redução enorme nos acidente?

Remeta suu contribui-
ção — Para a

"Imprensa Popular"
Rua Gustavo Lacerda,

19 (Sobrado:

-- CEZÀR ALFAIATE 

Tecidos nacionais e estrangeires
Crediário:— Tel: 37-0114

VENDAS
A' VISTA E A 1'KAZO

<0 GAMIZEIRO
A G*ANDE ORGANISAÇAO

do rua d' Assembléa
OTi.viNDísmpufauMnws.*

Assembléia, 28-36
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ir NOTAS ECONÔMICAS *
A Serviço da Guerra as Estradas de Ferro

O noticiário oficial começa
,1 canlar vitorias por terem
sido transportadas da região
cintral do pais, entre 1 cie Ja*
neiro e 31 dc agosto deste
afio, cinco milhões Ue sacas
dc cereais. Os números assim
engrandecidos destinam-se a
impressionar os leitores n.ão
tamiliarizados com o proble-
ma. Em linguagem espeein-
llzada, esses cinco milhões tle
sacas de (50 quilos se tradu-
zeni por 300 mil toneladas
apenas; e a* se vô a sua re"
dtizitla proporção no conjunto
tio trafego ferroviário nacional

NAO PAGtriC LUXO

SAPATOS
Ak* UÜMJSKá a SENHÜRAIs

i PR1CC08 POPUUiP.I!lb

sápÁtakia
HIBEIKO

IIO TIUJIJItlIAItOU
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que se eleva a somas anuais
da ordem dos 32 rhilliõüs. tle
toneladas. Portanto, 300 mil
toneladas transportadas, di-
ante de um total tle 32 ml-
lliões passa a ser, dentro da
realidade, uma cifra inteira-
mente inexpicssiva, O povo.
porém, precisa saber qual a
verdadeira razão por que fal*
tam transportes para os pro-
dutos alimentícios, que enca-
lham à espera de vagões, apo-
ilreeem nas estações do inte-
rior, trazendo o pânico para
os pequenos produtores das
regiões mais afastadas do
país. A explicação é fácil u
vamos dá-la. Desde que o.s
governantes do Brasil, em
obediência aos compromissos
exigidos pelos Imperialistas
norte-americanos, subordinam
interesses da economia brasi-
leira ã politica ri-j guerra, a
maior parlo da capacidade dc
trafego tias nossas ferrovias
está desviada para servir à
exportação de maiorias pri-
mas estratégicas em prejui-
zo do abastecimento das po*
pulações civis, A partir de
1945, os minérios e outras ma-
terias primas úteis à prepa-
ração guerreira véni subslitti-
indo os gêneros de consumo

civil nas estatisticas cie trans
porte. Enquanto no ano de
1946 foram transportadas nas
ferrovias brasileiras 852 mil
toneladas do minérios, já em
1948 essa quantidade havia
quase que duplicado, elevan-
do-se a um milhão e quinhen-
tas mil toneladas. Ao contra-
rio, entre 1946 e 1948 diminu-
iram as quantidades trans-
portadas de açucar, arroz, ba-
nha, charque, farinha de man-
dioca, feijão, milho e sal.
Agora mesmo, divulga-se que
as exportações d-.) matérias
primas no primeiro semestre
de 1951 subiram a 1.241.256
toneladas, quando no primei-
ro semestre de 1950 haviam
sido de 858.672 toneladas.
Sendo a totalidade dessas
mercadorias transportadas pa-
ra os portos d oembnrque por
estradas tle ferro, èompreótt-
cle-f-.? que a prioridade ciada
aos produtos essenciais ã pre-
paraçao guerreira rouba cada
vez mais o espaço livre que
deveria ser empregada pnra
atender aos interesses dos
produtores dos campos e pa-
ra servir nus Interesses das
populações civis localizadas
nos centros <ic oohsumõ cie
noíüo pais
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OS . UBARÕES EMBOLSAM 1
Us lucros dos bancos nacionais cstiiti no tornando cada ¦ •

voa mais altos, cm que pese a concorrência dos estabeleci- J|
mentos estrangeiros. Tomemos na acuso um dos balanços '•
recentemente publicados cXreferentcs às atividades do pri- J|
meiro semestre de 1951 — o do Banco dc Credito Kcal de <>
Minas Gorais. O produto das suas operações elcvon-se a 8!),7 ',',
milhões dc cruzeiros. Os dividendos u distribuir foram de • •
12%, acrcscentiuulo-se 2% a título dc bonificação no semes- !',
tre. Assim, o montante dos dividendos em números absolu- •¦
tos foi dc seis milhões, oitocentos c uiiinzc mil cruzeiros. ',',

\\ Depois desta distribuição, e de retiradas (plantios valiosas "
¦ p para diversas reservas, o saldo liquido pnra o semestre se- !!
|', Riiiiitc foi dc 16 milhões de cruzeiros. Este, como outros ba- *

¦ lanços que publicaremos em continuação, serve como docu- %', mento de nossa época que se caracteriza pelo rápido incre- *
•' mento do capital parasitário. *,

rl.J.J..I.AllJ.AAJ..t.l..*..l.±i..».lJ..t.tA.»..t..»..<.lJ..t,lJ,J,J.AxJ..t.t.J,.t..tl.l.''l
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A ciência soviética presta
uma grande ajuda na preser-
vaçâti cia saúde dos trabalha-
dores da indusiriatl o minas.
O.s mineiros passam debaixo
cia terra uma parle considera-
vel dod ia, A falia tle raios
ult ia -violetas que fornece o
sol, pode ter más repercussões
no organismo dos trabalhado-
res; paru evitar isso, nas mi-
nas soviéticas foram instala-
dos dezenas de refletores que
transmitem as radiações ul-
tra-violetas. Terminada sun
jornada os mineiros tomam
o banho tio ducha, l.ogo em
seguida, vão aos corredores
onde estão as lâmpadas ultra-
violetas e sua pele úmida pela
ducha, seca debaixo da bene-
fica irradiação, cpie ajuda o
organismo a recuperar as
energias dispentlitlas no ira-
balho.

A legislação soviética limi-
ta a 5 e 6 horas, no máximo
o trabalho, quando este é rea-
llzado debaixo de duras con*
clições. Além disso, em locais
extraordinariamente dilieels,
a legislação não permite que
o trabalho se prolongue a
mais de 5 horas. Nestes casos
a diminuição da jornada de
trabalho não acarreta retltiçiio
nos salários. Aos trabalhado-
ros ocupados em trabalho?
que exigem permanência eni
lugares de tempera tura tora
do normal, ou que impliquem
em resfriamento ela pele, são
fornecidas roupas especial;-
(botas altas, capotes tle pele
de ovelha, calçados forrados
de fentro) e dispositivos pro-
lelores como, mascaras, etc.

Nas indústrias onde podo
haver perigo de envenena*

Por
monto os operários recebei»,
como conlra-veneno, sulisiãn-
cias neutralizantes, além de
alimentação especial que pre-
serva o organismo de doei:-
ças. As mulheres e adolescen-
tos não é permitido o trabalho
que exija grande esforço ti-
sico, assim como a estes e
vedada a atividade em locais
Insalubres, As gestantes e
lactanles gozam tle nssisiôn-
cia especial,

Os créditos do Estado para
a proteção o segurança tio
trabalho crescem tie ano para
ano. Durante o primeiro qtiln-
quônio do 1930 antes da guci-
ia foram gaslos para êsse fim
¦K.O milhões de rublos, No se-
gundo, 500 milhões o nos cin-
co primeiros anos de após-
guerra 6 billões.

A luta conseqüente e luta-
tigavel do Estado Soviético e
cios sindicatos pelo melhora-
mento das condições de tra-
balho, trouxe uma redução
dos acidentes e o desapareci-
mento completo tle multas tl.ns
enfermidades profissionais.
Nos últimos vinte anos o trau-

3. Moskalenko
matismo operário, que faz
tantas vitimas nos países c.-i-
pitalistas. foi reduzido a un
forço de sua cifra e. cm dc-
termin;dos ramos da lnrlús-
trin (maquinaria, siderúrgi-
ca, química, etc.) a utn quarto.

No .país do socialismo, se-
gundo a frase ric Stallri, as
pessoas são 0 capital mais
precioso. O listado garante is
condições de trabalho saúda-
veis e, além disso, pugna pele
preparo técnico cada vez
maior de Iodos os trabalha-
tlorcs. Por isso. os operários
soviéticos correspondem á
preocupação do grande Stálin
e, em escala sempre cresceu-
te, apresentam a realização de
novas façanhas de trabalho,
tratando não somente de cura-
prlr totalmente e no prazo
previsto as tarefas impostas
pelo Estado, mais lambem, de
dar no pais a maior quantida-
tle possível de produção além
dn especificada uo plano. Com
essa atitude os trabalhadores
soviéticos contribuem para o
ascenso do nível de vida tie
lodo o povo soviético.

MAIOR EM 19ãl 0 DÉFICIT DAS
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

Dr. B. Calheiros Bomfim

Escreve-nos o leitor AIRES XAVIER:
< Devendo eu deixar a casa ontlo trabalho n»
próximo mês, pois já estou com aviso prévio,
quero saber so minha indenização deve sei
feita na base também dns comissões que scni-
pre ganhei mensalmente ou somente do ncòr-
tio com o salário fixo anotado na carteir;-:
profissional».

- No cálculo dn remuneração do empregado
incluem-se, paru efeito tle indenização e. demais fins legais, os
abonos, comissões e gratificações habitualmente pagos pelo cm-
pregador. Isto é o uno reza o artigo 457 da Consolidação fins Leis-
do Trabalho.

¦1 ^ m%'LmL

KfeÍM

RESPOSTA.

Evn declarações feitas po.ran- I blllião dc cruzeiros, e evidente
te o plenário da Câmara dos
Deputados, o sr. Clovis Pesla-
na, agora ensaiando posição
oposicionista, teve. ocasião cie
afirmar que as Estradas de
Ferro brasileiras prometem
parn o corrente exercido um
déficit do vnlor de um billulo
e meio tle cruzeiros, déficit
cerca cie 50'X superior ao do

t|.ic essas revelações vem for*
Lalccor a opinião dealn see-
çáo de que, pondo-se n servi-
ço dos interesses bellelslas dos
norle americanos, as ferrovias
nacionais ao lado do desservt-
rem OS objetivos que lhes estão
reservados como eat.imuliidoriis
da produção civil, oneram o
consumidor e o contribuinte
cum a sobrecarga crescente de

Assembléia
No Sindicato dos Oficiais

Alfaiates e Costureiras e Tra-
balhadores nas Industrias ele
Confecção de Roupas e de
Chapéus dc Senhora, ás 10 ho-
ras tios empregados na Fábrl-
ca de Vestidos da Exposição
Modas S/A, a fim de tratar do
aumento de salários que piei-
leam esses trabalhadores.

AMANHA

No Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais, às 17 ou
às 18 horas, em primeira ou HÉLIO SOARES RIBEIRO — Rio. as
em .segunda convocação, pa- j caixas de aposentadoria e pensões estão,
ra dar conhecimento aos tra- j atualmente, enquadradas pela l.ei número 593,
ba lh adores da tabela dn au- i de 24 de dezembro de 11)48, que foi regula-
mento de salários. | mentada pelo Decreto n." 211.778, tle 14 do

Diário Oficial

PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

SOCIAL

ano pü*sado, .jue caleuU sin tun novos prejuízos íinancoiros,

DIA 24

No Sindicato tios Emprega*
dos em Empiosas de Seguros
Privados e Capitalização tio
Mo de Janeiro, para aprecia-
ção, julgamento c aprovação
ou não tle uma ultima tabela
conciliatória elaborada pela
diretoria do Sindicato, a fim
de ser tentado, êm caráter de-
finllivo, o acordo tio dissídio
coletivo Suscitado contra o
sindicato patronal. Só poderão
votar os sócios quites com a
tesouraria,

'irimi

jiiiibo do l!)4í), publicado no
do 17 dc junho tio 1949, páginas 8.81(1 a 8.819.

Os benefícios obrigatoriamente concedidos
pelas Caixas, são os seguiules: aposentadoria por iiiyalidez; apo-
sontatloria por velhice; aposentadoria ordinária; aposentadoria
especial; pensão; auxíüo-tlocnça e auxllio-funeral.

Além tios benefícios acima especificados, podorão conceder •
assistência módica o hospitalar a seus segurados, mesmo que es-
tejnm aposentados, il seus beneficiários e pensionistas, uma voz
respeitados os limites tle perceiitagem estabelecidas em lei.

Se suas condições financeiras n permitirem, ns Caixas potlc-
rão também, prestar assistência farmacêutica e odontológien.

, A taxa tlt: desconto sobro os vencimentos normais ú de 'l',é, a\
o desconto só pode ser descontado sobre o máximo do quatro milj
o cem cruzeiros mensais, que é o igual a dez vezes o valor do sa-
lário mínimo em vigor no Brasil (Que salário, heinii).
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Herminio e Valter Não Serão Cedidos
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MALCHER NÃO ANULOU 0 TENTO, POIS JÁ HAVIA APIT/^O
0 IMPEDIMENTO ANTES DE FRIÀÇA CHUTAR — O FILME
REVELADOR DA POSIÇÃO ILEGAL DE FRIAÇA FOI ASSISTIDO

POR DIVERSOS DIRIGENTES VASCAINOS -^ J

Hoje, à tarde, .«eni julgado
jiclo Tribunal do Justiça Dos-
portiva, entre outros, o joga-
dor Danilo Alvim, centro médio
do Vasco. Os motivos de sua
Imliciaijãn sã.» conhecidos úi
todos,

FRACASSOU

A sessão ttesia tarde prometia
sar das mais agitadas. Pois, os
vascainos prometeram cobras c
lagartos. Iriam desabar o pau
em cima de Malcher. Repetir Ce
viva voz as acusações feitas pe-
los seus diretores, após o jog)'.
Seriam repetidos na sala de
sessões do T.J.D.. Entretanto, ao
que soubemos, o Vasco vai i.io-

dernt' bastante a sua ling ia-
geni. Receberam todos uma du-
cha de água fria.

O FILME

Como é sabido, o sr. Ota-
vio Povoas, a fim de certificar-
se da posição legal rij Friuça,
por ocasião ,do tento anulado
por Malcher, solicitou o oDle-
ve o tilme do jogo da empresa
iilmadora. Ao terminar a exi-
bicão teve uma decepção lr.é»
incluiu, Kriaça estava realmen-
te impedido. E '.orno tal, ao
ouvir o apito do juiz. nem de-
veria ter chutado, Entretanto,
isto ainda se desculpa, pois n
jogada, í..i rnplria c poucos ío-

0 * *•••*•••*••#

EM AÇÃO 0 VASCO
NOVAS EXPERIÊNCIAS NO CENTRO DA

LINHA MÉDIA — IPOJUCAN E ELY,
OS MAIS PROVÁVEIS

Aprontarão hoje pela innnhã.
os craques do Vasco. Na quar-
ta-feira última estiveram em
atividade e, como informamo"
o treino se apresentou pleno de
novidades. Decorreram todas
e'as da possível suspensão de
Danilo esta tarde. Nn pratica
dssta manhã, Oto deverá pro-

I ceder da mesma forma, a fim
j de não ser colhido de surpresa.
I Hoje, os vascainos iniciarão

a concentração para a partida
do Madureira, que será dispu-

| tada. em São Januário mesmo,
| quando os pupilos de Oto es-

peram n;abilitar-se amplámon-
I te, Impondo um duro revés aos
I companheiros de Herminio.

rahi qs que viram e iiíipuili-
mento.'

(¦?'.. P
DERKOTADO

Asslni, o sr. Otávio Povoa.»
entrará no T.J.D. cbihpletanien-
te ciorrotado. Separando o íjoal
da attiude de Danilo, esta se
torna indefensável. O craque,
desesperado insultou, ríitelin-
damenle, o juiz da partida, u
fato foi assistido, inclusive, pc-
lo técnico do Vasco. D?s/o mo-
do, caso não haja manobras por
trás das cortinas, Danilo irá
pegar mesmo são seis joglll-
nhos, de acordo com a lei. Tas-
sara o resto do turno e os pri-
oieiros prelios úo returno de
fora. Na cerca, apreciando ape-
nas, o sen substituto, o qual
tanto pode ser Ipojucan, coino
Eli; Sarará craio Ixila.

0»NDAS CONTRA DANILO

Perdendo a parada contra
Malcher, os vascainos voltarão
a.s suas vistas para Danilo. Es-
te, agora, deixará de ser o bom
moço, para ser apenas o res-
ponskvel pelo insucesso da equí-
pe crtisníaitina frente ao Fia-
rhehgOi Si sr> controlasse nao
haveria expulsão. E caoacid£.de
tinha o conjunto de reabilitai-
se. I

Aliás, já no dia seguinte ao |
,1'ogo, uma corrente de torcedo-
res do Vasco, ressentidos em-
bora com Malcher, responsabili-
zavain Danilo peio insucesso.

11

Conforma Informamos cm nossa última edi*
ção, I.eônldiifl se encontra nestu Capital. Aqui
veio não n negócios particulares, nuiS para rou-
tratar craques pnrn o .São Paulo F.C Vpl.toü
as suas vistas para m* craques dos pequenos
clubes, cuja transferência sorin bem mais fácil.
Assim ó i|ii(', iniciando as sifi» observações,
esteve cm Caio Martins, observando ofl 22 ele-
montos. Agradou-se (le Herminio c Valter, am-
bos do Madureira.

Ontem, aquele que foi o maior jogador bra-
BÜelro dr todos os tempos, subiu a Madureira, a
rim de entrar em entendimentos coni n diretoria
do tricolor suburbano. Queria «ibor das possibi-
lidades da transferência tle Valter e Hprminlp
para São Paulo. As negociações porém, não cho-
garnm a bom termo, pois, o sr. Ângelo Filpi
declarou que o Madureira necessitava du ombos
os craques para a tempnrndá deste ano. Assim,
não os cederia se não por um preço bastanto ele-
vado.

• •••••••••••••
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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**************

QUATRO LÍDERES
BELO HORIZONTE, 20 (Especial para a IMPRENSA 1>0

PULAR). — Aproxima-se. a data do .sensacional encontro entre c
America e o Vila Nova, o qual decidirá a liderança do certame,
Se u América triunfar, três clubes ficarão classificados en, p.i
meiío lugar no turno. .São Eles: Siderúrgica, Cruzeiro e o próprio
Vila Nova. Necessário então se tornaria, se este fosse o caso, ik
um super-campeonato para escolher o lider.

**************

Danilo, craque vasçaino ameaçado de seis jogos de suspensão.

********** ***********

Delegações em Trânsito
Embarcaram os paraenses, chegaram os sergipanos — Inaugurar-se-á

amanhã o campeonato brasileiro de bola ao césio

•••••••••*•*** ******

Veludo Para o Sanios
Apesar de preiendido, dificilmente será ceditlj ao clube de Vila Bel-

miro — O Fluminense precisa do craque —

A embaixada fluminense ao campeonato
brasileiro de bola au cesto somente amanhã,
data da inauguração do certame, seguirá paia
Florianópolis, Ainda náo é conhecido o chefe da
delegação, sabendo-se contudo os seus integrai)-
:cs que são os seguintes:

Paluca, técnico; l!,'id<  (ingntn, llebeto,
rainha, Amito, César, Zé Manoel, Xicbi, Soma,
Oscnrzinho e Vanildo, jogadores.

Ontem, seguiram para a capital catarinen-
se, u:s craques do !'ará, que se encontravam
nesta Capital.

Ontem, chegaram u esta Capitai os craques
sergipanos que participarão do certame. Os
craques de Sergipe que chegaram à tarde, pro.-
seguirão viajem hoje à.s U) horas.

Ayinoró já voltou para San-
tos. Entretanto, os jogadores
cariocas que estavam no alyu
do clube cie' Vila Belmtro cor,-
tinuarào a ser conversados. F.'
o caso de Veludo, por exemplo.
O notável goleiro tricolor, apòn-
lado como um dos melhores da
cidade, desde ha muito, está nas
pretensões do alyi-negro praia-
no.

No afan de conquistai' um
bom goleiro, o clube santistu
voltou as suas vistas para Man-
gn. Md e um obstáculo.':, porém,
criou o BonsucesBo para a trans-
ferencia. Resultou disso a de-
slstíncia do Santos pelo con-
curso do melhor arqueiro ca-
rioca da atualidade.

NAO IRA' . leiro para o clube dç> Vila Kcl-
,' miro. Ao que conseguimos apu-'< rar, porém, o arqueiro colorei)

] não deixará o tricolor. Tão bom
! quanto Castilho, o Fluminense
| náo desistirá do seu concurso
| senão por quantia bastante ele-
j vada, seja em caráter defini-
I tivo. seja apenas pbr emprés-

ia a transferência de seu go- | timo.

Voltaram oa santistas então,
n.s suas vistas para o goleiro
tricolor, O acompanhante de
Aymoré já compareceu à sede
do Fluminense, a fim de saber
do clube quais as condições pa-

«•••••••••••••«••••••«••e©0ü@«09<

Sampaio x Botafogo

**************l Jalt estará eni ação contra o São Paulo,

São Paulo e Guarani as Esperança!;
CASO VENCESSEM AO PALMEIRAS E AO CORINTIANS, NO PRÓXIMO DOMINGO,

REVOLUCIONARÃO A TABELA DO CAMPEONATO PAULISTA -

:íer,.i Iniciada» hoje u decisão
do campeonato juvenil de bola
io cesto ua cidade. Jogarão as
equipes do Sampaio e do Bola-
logo, respectivamente vencedo-
Vas da divisão de acesso e úl-
timo colocada da divisão prinei-
pai. A partida, que será ivali-
zada na quadra dn A.A. Ora-

iníi, terá inicio ás "JO.lõ, teimo
sido designados os seguintes
árbitros:

Luiz Marzano c i\'o!i Coutinh >
juizes; Elclo do Almeida S m-

Itos, cronometrista; Ulisses Lati-
I rindo des Santos, • apontador, e
Armando Bclehs Costa, delega-

i do.

in fr -k:* * ******** it TtV rír °k

Mf^mMMÈM
ATLETISMO

Novas tentativas tle rocor-
des foram pleiteadas pelo
Vasco da Gama. à entidade
carioca, para seus atletas Wil-
.sou Gomes Carneiro e Rômu-
lo Ferreira Gomes, respectiva-
mente para as provas de 300
metros com barreiras e '2 OuO
metros rasos. A.s tentativas
serão efetuadas esta tarde. r»s
JT.30 horas, na pista du jjré-
mio cruzmalllnd.

BASQUETEBOU

. ü Departamento técnico da
K. M. B. escalou os .seguintes
oficiais para o controle dr
préliode juvenis entre o Sai-1-
paio, campeão da divisão de
acesso-e o, Botafogo,-tercei!o
colocado na divisão principal;
Luiz Marzano è Noli Coulinhò
— árbitro; felcio de Almeida
Santos — cronometrista; Ulis-
sis dos Sanios — apontador e
Armando Belens Costa — de-

• ••*•••••
, Áureo para o Rio

BftLO HORÍZOiNTE, 20 (Es-
ríebial para a IMPKENSA :'i;-
PULAR) — Áureo, destaca Io
centro avante do Cruzeiro cs'á
sendo cobiçado por vários clu-
bes cariocas. O São Paulo K.
G. também está desejando o
seu concurso, de vez (pie é
bastante problemático ajjida, ,
o retorno de Ruy no grêmio i
das ires cores da terra bandei- i
tante,

Excursionam os clubes j
Mineiros

legado. Ü jogo será efetuade
na quadra da Atlética do Gra-
jau, à rua Professor Vaiada
res e lein seu inicio fixado pa-
ra a.s 20,15 horas. Triunfando
o Sampaio, será adversário dn
vencedor do jogo lliachueio .% !
Crajaú, a 24. Ainda vencendo, jdisputará o turno final, para
decisão do titulo, nas datas ce |
.5 c 2,s do corrente e 2 de j
outubro,

Já íoi concedida a indlspcn-
sável licença pela F. .M B..
ao Clube rios Aliados, para o
jogo amistoso que realizará a
.'10 do corrente, eom o Jacaré-
pagtia T. c.

Hoje, á noite, na quadra iln
rua Campos Sales, interessan-
te cotejo amistoso será dispu-
tado entre os primeiros e se-
gundos quadros rubros c o
Gragõalá, de Niterói.

PETECA AMERICANA

SÃU PAULO, 20 (Especial .permanecessem invictos da-
para a IMPRENSA POPULAR) qul para diante. Não poderi-
No Rio, no próximo domingo, | um perder mais de dois pon-
não havená iwnhum prelio | tos, o"^'ue sabemos ser, prati-tinente, impossível.

DIFÍCIL, NO ENTANTO

Piá viu Cosia foi homenageado ontem, com"
transcurso de seu natalicio.

um almoço, pelo

* X- >f>f WX.^%>b%$*%XÃ%:-W %r*
NATAÇÃO

Leia "PROBLEMAS'

*********

Prosseguira domingo pela
j manhã, em Campos Sales o
j torneio-interno que o América,
| realizará, preparando-se para

iiisuu já tradicional Olimpía-
I da. com que comemora, mui-
almenlc, a passagem do ani-i

I versa rio do Clube.
São os seguintes os iogus

programados: Nilemi xJS'ntnl,
às 9 horas e Maio Grosso \
Fortaleza, ás 10 horas.

A Federação Fluminense de
Desportos foi a primeira enii-
dade a inscrever-se para ns
dlspu.ias do Campeonato Bra-
sileiro, que será efetuado ern
Belo Horizonte, no período '\c
28 de fevereiro a 2 de março
de 1952. Vê-se, portanto, o
inteies.se que desperta, desde
já. esta competição, que terá
alem dn iiálaçêd e wáter-polo,
os saltos ornamentais; mod:;.
lidíide em que n Brasil ç ca ri i -

peão siilaiiieiicaiio.

cie sensação, pois, o credencia-
do como o numero uni reuni-
rã clubes de pouca torcida.
Além disso, o favoritismo do
Bangu é tal que os próprios
tricolores estão mais inclina-
ilos a assitir o drama do Amé
rica, na rua Barlrl, que se lar-
garem para o Maracanã para
testemunharem o sofrimento
de seus clubes.

Nesta Capital, no entanto, a
coisa ferverá,

Corintians, Palmeiras c l'or-
tuguesa de Desportos mar-
cham ,i frente do campepna-
to paulista. Dusta feita está
de fora o São Paulo, tradici-
onal integrante do trio de
ferro,

Tanto esie clube como o
Santos, outro que costumam
marchar sempre na diantei-
ra, já nãu podem mais ali-
montar grandes esperanças
quanto ao titulo. Pois, para
tanto, seria necessária que
->f>f>f>r->f>f->f>f-X->f-

Entretanto, este correspon-
dente não ácreditft que tal
aconteça. Sc teceu tais co-
mentarios foi com o único
e exclusivo objetivo tle por o

! j publico carioca a par das ai-
unia nem, tentativas do campeonatooutra agremiação si deram bandeirante. A solid

por vencidas. E si lhes está

DOMINGO mpOUIlO

Entretanto; nem

•ATENÇÃO
Qualquer serviço de
bombeiro, eletriciJa
dee mecânica ^m çe-r*al, cr-sul te o RFÍTS
pelo Tel; — 42-0R54

difícil titulo, pelo menos ten»
tarão uma colocação honrosa,
um vice-eampuonato ou uma
terceira colocação mesmo.

Diante disso, o São Paulo
estará eom as cartas na nitsii,
;;a próxima rodada. O Gua-
rani também. O primeiro so ,defrontara com o Palmeira* |e o segundo dará comoate ao ;Corintians. Para o primeiro a
ocasião 6 de ouro. Nenhum
outro adversário, si vencido,
poderá dar maior impulso ao
clube Leonidas, que o Prêmio
peiita-coroado. Seria uma in-
jeçftó estimulante uma vito-
ria sobre o Palmeiras.

OUTRO SUCESSO

A queda do Corintians, em
Campinas, seria outra bomba
atômica. E ai sim ronasceri»
am ' as esperanças do,Santos
e do São Paulo na conquista
do certame. A repeicussiio se-
ria muito maior que a da vi-
toria da Pon','.? Preta, também
em Campinas, sobro o cam-
peão (>o mundo,

Como se vê, as vitorias do
Saci Paulo e do Corintians re-
yòluclonáriám o certame ban-
tlelránre.

.Ia posição

I dos ponteiros, é assunto mui-
j to sorio. Desbancá-los não se-
i r,i tarefa fácil, prineipalmen-

te para o São Paulo, que es-
I tã cm crise, e para o Guará-
j ni, um time de principiantes,

Enfim, como tudo è possive!
aguardemos amanhã de se-

| gunda fcira, para vòltarmo"
I a escrever a respeito.

í'. • W^»<' 4 - - ' À
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LOTERIA'
FEDERAI
OUARTA FFIRA

Otaviu aprontará esta niHiiliã, a fim de aluar contra o
— Canlo <lo liin. 

• * • * •
amo 'm\v ' m
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JOGADORES EM GREVE
BELO HORIZONTE. 20 «Ks-

peclàl para a IMPRENSA Pi)'.
PULARi — Os jogadores -lo
Atlético Aüneiro estão n'n Imi-
nrneia de fazei tinia greve,
Parede esta que será em sinal
de protesto pelo não paga-

Joel Contra o Fluminense
BELO HORIZONTE. 20 'Es-

icojal par;/ a IMPRENSA Pi )¦ '
R0LAR) — O Vila Nova pro.' |
ehde realizar vários jogos no I

Rio contra adversários que |
••iinda não fórum uésignadós. I
') Fluminense, no entanto, tle-.
verá ser iim deles. Por seu te"
unio. o Atlético Mineiro, que

folgará na próxima rodada,
'. i-silará n cidade de Juiz cc \
Fora, onde prciiarfi comia u ; 

'¦'"iiuiigu
Esporlu» j participara

l ma uiucu tiiisencis se ver;-
fiCou nc apronto dos btiiigllèiUiCti
lia tarde de ontem. Foi Joel fl
centro avante se i-as.iu no -á-
bailo, iogou o i duniingo, mas
pediu dispensa rio treino da on-

\ RESPONSABn^DADB

ll/i..

CIiCJ

! tro, no qual defendefA s lide-
lança Invicta o is-laoa. u Vas-

I co perdeu liara o Flamengo; pj»
' cou sem dois pontinhos, Nfur

6 ma s invicto Caili do galbo o
esta anvaaçadu de não contar
com Danilo. C nu isto, o ltangú
ticou absoluto, Todos agora ss
voltarão contra o clube de Mo-

a Bonita, pois é túTmpre ia'.e
icnsanlo ilcriubar-sc uiu lidei,

c invicto, A p isiçáú de lidev, i

A lua de mel nao o impedirá de atuar contra
03 tricolores — Concenírrdos os banguenses

— A rasponsabilidade do Bangu
num inicio de camao contra riu do que

nuiifos, não é nada
Um liiisr tem de simipiti eu,
'lar-sé imiit.i No cas'1 do Bun
-U cm pailleulnil de vez i|u<
é a piiraciiu fez utie asiuua u

pensani
cômodo

tal posto
;.¦,• jual .i.

XlVlO E JOEL

náo s'é doi.vr-ni dominar p"ln c.u
foi-ia. R' préciáò prudência. Ca.i
tela cm face dos próximos j"
ges, íantj Ia?, ipie sejam con
tra o Vasco ou contra o Olaria
Contra o j(-luiniiinus«
i"Ciililn du liin

COIlll

mos,
Joel,

h iniica
H:'<t.c, no

1U.S811CÍ8
entanto;

(jndino
uueiHlou

ll,'l|0 disso,
pupili

re
tíiic

Oitem, o Bangu apront ni,
vii.- enleve pfsstiite e aiuoii i
.N',l llllllJl

|ST|.

.'ii;u Kll1 Jlllu h.»

foi d'«
estará

firme para » partida de rio
mingu contra o .fluminense, pe
Io nnol ,-> Bangu espera nlssni
¦orii a eeita laeiJiriarie,

DepoiK di pi-nUiui, os logart"
res segMham paro a crinrientrn
'Ao ria Vila llípi, a. onde pei-

maiicci ràü atê a liurá' do jogo,

mentii dos salários atrasados;
O técnico do clube carijó. o
atigo goleiro Dorival, do F!a-
mengo, mais conhecido pe:oapelido de Vustrich, está leu-
laudo contornar a situação

Conversando eom os plavers
peçliu-lhçs um prazo. O clune
esta disposto a pagar, urna
viv. que a.s rendas do campeo-
nato mineiro estão aumenta'. ¦
do. A peleja de domingo i'l-
unio, entre o Cruzeiro e r
Atlético, quase alcançou a ei-'ia de cen: nii) eiu/eiros.

Ja'.r de Volta
S. PAULO. 20 (Ésjsociai p.i-

ra a IM1'REN.SA POPULAR) —
Jnir, o meia campeão do mtin-
do, estará em alividnrie ikí
próximo domingo, .•iiIUmm'. 

'
i do o S Paul i F. c. O retiVi' no do i;,ui so melo vem t-a -;;
enunriçs esperanças á Ioh-m
psmcrnIrllhn que confia tias-

I tante mi pioduçãti dr st-ti
i ídolo,

i


